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MarlinhoHomenagem ao Jornalista

(aliado Júnior

Exmo Sr. Governador IC"tC.l unhar u 7êl(J c <I

preocupação r'e que "C "e r-exclusivos: as obrns, lier·

viços e fornecimentos que

pôr clrculls.ânclas Impre­
vistás QU de tnierê-ses do

Estado, a juizo do ecver­

nador, não permitiram a

publllcldade ou 'as demo-

Agora oue já são passa- struaçao'' - mcrcC u 11 {li­
reito Que- "e lhes era fileI!
provar o direito fI'l força.

Não róssem as ctrcuns­
tâncias. fie cue se rcves­
tfram, o-ra nos, os dia"
que se ...ucodernm li renun­
ri,1 do Presídcrue Qua­
dros, e certo e,,(amo" de
Que mrnbám OUFa seria a

Continua na uftímn página

dos os di•• s incert"s e IU­

multuado... QUe sacudiram
li Naçao. permí a-me V.

Excíu. dirImr-Jhe ulguma;
pabvras

viu. :1 fim de evitar ao

}lovo c'I._llrlnense. um aví};
tumeuto.
A\'illaQ,lcuto ê-te qUe viria
sob a fOl'llla de uma inter-

ru !)ara ês.�e almoço o

Jornlista ,T. Oonçalve!<,
Igualmente cOllvidndo pelo
oovêrno {la Alemanha

Ocidental pura aquela

O. Sindicato c.os Jj)rnll­
listas Profis:;ionais de San­

ta Catarina está llatroclJ
nndo um Hlmoço, 110 Lux

Hutel. às �2,30 horas do
próximo sflbado. dia 16 de

�etcmbro corrente, em hu­

ll1Cna��:)l ao Jornalis'a

vencâe illlgal, imOI'ai e

deSlleces$ál'ia. Mas que se-
Em que pese. Sr. oover­

nnrlnr, a ... criticas que lhe
sàc rettas-cnucc; estilS
oriundas daquele grupo
conhecido cemc "Va1ell-'
tÕe!! de Pijamu-,'' - a pw
stcõo as ...umidu por V. E,­
cla .. durante aquele" atri­
bulados diil�. foi a c.ue ��

ria u coro, menta (lus ar­

trabiliuril1ades cometid;)sexcursão.
jJOI' certos c determinndos

'rauibés» poderão se H:'­

Social' ii essa homenagem xii. O (ongresso Nacional Hoteleiro�
,

Aamanhã a Abertura
os amigos c admtrndores
do JOl'n�\ista M�rtinh(l \

Callitld,� J.UIlIOl', enco�r:!!1�
da-Se ti. II .... t<l ele adcsoes a

dhpo);ição dos interessa­
dos. na !Iortari.. do Lux

Hotel.

Marti(Jho Callado Júnior
UIU dos fundádores e prt­
melro Pi'esi<ie\ft� des;ia eu­
t'fclnde de claS-se e. que aca­

ba. de regrassar de uma.
�;;�;:�:Ci:jcL):l�a��eV"C�'�ll�l�
�abilidade:,

A Comiss5.o Organizado- daçãu E!'U�ileira (J,..'1 ln­
ctÚstrb. Hoteleira e. ainda
com a colaboraç.io do cm­

ctceto t!e H:tel., e Simila­
res de São Pault.!.

qualqucr cúncorrêncin. por

deslHlcho.
1';( co XII.o Cong-rc,.:so
Nliciollnl Hoteleiro, está
dando o melhor de sua

DesneCe5,;D.rio seria di­
zer-ihe Istc. Excelênt'ia.
Faço-o, entretanto, para

vr-atu a vários países da

Europa.
Será convidado de hon-Poderá ainda o Governo

��;t���::��g:f{:��:'�� Chegará heie a esta Capital,
�n;:����\�::��:��;;'��:: n professor Jurandyr Lodimal_,; esclarccimentos ne- ç.

:�i����S'd:en��I'I�J�:��l'e: 10�e����l'ljlepeIOcOll;I��ifCe���� �\i:lq���lt'll d:��d:SO�:�:s ::�: ' �:��"II��S���I�O l\�:V:e::�1 !�:��
permanentes no Estado, JO.;;O DAVID FERREIRA nossa.� Faculdadcs. rCCCll- blemas· do Ensino SUpe-
Para fabricantcs, comer- Ll!\!IA, Diretor da Faculda- temenle, nomendo,.: pelo rior. terá I:or certa, 111)

ciantes pOr grosso c pro- de dc Direito da Ullivcl'sl- Excelcntíssimo Senhor Pre AeroP:Hto, uma condigna c

fisslonals eSPecialistas.' dude de Santa CHt.arinal sldellte da RepÚblica. concorrlda recepção c aq\li
'dcverá cliegar hOJe a es' a O ProfC,.;�or Jt.lRANDYR as humefla_;enll Que betn

Capital. poi' via a5rea, t.� LODI. t'. que,n Santn Ca- merece.

11.30 hora:-, o Professor
JURANDYR LODI. dIgno [ h t ri It" n I

;:"':'�:';:t:,�:',:�oE���:,�:� LI1C"en e uO alah��u: umaj
�"�����0t:;;'m�:�:���:t�� �Vitima e Vul toso Prejuizo
dil' a sessão Solelle qUe, 100 casas lltingidlls, llU- soas morreram vi,lmadas
hoje. as- -16,00 horas, sera meros;.!'\' fflmilias desloca- por uma faisca elétirllC
realizada no Salão Nobre das de seus 1.\re5, 1 vitiil;l1 quandO se ,encontravam ll<l

da Faculdade de Di:..e�t� e e vulto_,;o pl'ejuizo mate- -"egunOo p,.vÍlnento de ::'ua

fF_....--"'-",..;-....""'_..............-",.,....-"'._""'_"'-�"'_"'..-"'-.._.,_.._"'-...."""'...� -�-",--.....-_....---..........."""""',-;"1 rla1, cis o salda até ago- . l'e:;idência lOCalizada
I '

O
'nao lhe emlll favo�'J.veis durante a campanha I l'n da cheia do Iiajul-Açú. bairro' Je Canoa:;..

evagar mesmo eleitoral"
'

;

Noticias pl'oceelenteS de! I

.

.

Mas apel/ar dj�SO, fra�e isolada da nossa critica, foi BlumellaU informavam que

: E�'lc jurnal cm sua edição de (i do corrente em
(,eslac<tda pelo �/'. Carmelo Faraeo, .em seguida â. es-

_ ,

aS aguas do caudalusO 1'io

I
comcutário �Õb;e a renuncia do sr. Jãnio Quadros, �ati- �ranhez fia atitude dos que ATK A VESPERA O APOlA- I I haviam atingido Ontem a

I c/nau que a l1t�tória ,�el'ia muito rigorosa no julgarnen�
VAM o renU1�ciante e depois apressfldamente o acusar�1It I uma altul'U de 9 metro� e

to do seu alo de 25 de agosto _ lJOrque as suas conse-
Posto nao nos caiba (L cara.puça, queremos tambem I ��n�l�l��::�:·��a!'e:.stucio-

, quênéias não lJodiam fugir as mais sombrias previsões.
estranhar a nossa frase aproveitada 110 curso do artigo

A consciência nacional reprovou-o jusOJ.1Jiente por-
{-om a colocaçáo. DANDO S�PA ãS'retieéncias.

_ ..

'

que êle não pOderia. deixar de prever o que o seu gesto
O �lle vatiC!1!amos e�ta úcorr,endo: A �a�ao la de­

rep/'eselttavf� dentro das circunstâncias em que o obje-
mOllstlou (/ue. na.o pode .perdoa/' no sr. Jamo Quad/'�s

tiVOlb.
ú ges_to do pnmelro magistrado 9UC a atirou a uma St-

Nesse comentário, este jonlal, que não fonnou, na tuaçao como a que teve que subme.zyr_se.
�

campanha, ao lado do candidato vitorioso a 3 de outu-,
A sua carta exclue � deposição pelas fôrças arma­

oro _ lião foi ABlSStNIO, O1t seja, apet!rejador do sol c.;as, calorosallle1lte elOYlUdas.

que descamba,
1 E fora dessa hipótese. IlÚO podia faltar ao Chefe

Tanto que escreveu, no citado comentário, este cie Estado, outra solução: mesmo de oportunil1.ade,"Para
I inicio: efetivar sua re1lUllcia em circunstâncias que 11M jogas-

"Seria mentira negar. Seria fraqueza. Se- sem o Brasil seque" na possibilidade de uma guerra
ria acomodação. O sr. Jânio Quadros, com a civil.

primeira reunião dos Governadores, realizada As responsabilidades e Os deveres do cargo forçosa�
nesta Capital, catalizara a simpatia dos cata- mente terial/L que temi-lo a uma solução à altura de ,

rinenses. Do seu �ovérn� n:uito esperávamos. !l1IWS e de outros. Negar isso �rú. afil'1!wr ?ue lh� .,al- I
Fora, aquI, positivo e ellerglco, no estabelecer tavam virtudes para a presidellcla, nao so as cWlcas,
as prioridades para diversas soluções de pro- de respeito ao povo e ti Pátria, como as políticas. de

blemas que torturavam o Estado. �rallsigi/', sobrepondo o intcrêsse comum aos i1llpetos

nas ! ê��e s:l�b�:nn��é�� ap���s�:l�:i: e;:t::oes� pers��:�:::I;��iamaçãO. q!:e hoje é regra no Brasil, tem I j

onde reallzara idênticas rcuniões, o Presiden- a confirmú-Ia lt exceção d(t l11ge1l1tidade forçada do I

te despertava vivas e palpitantes mani·festa_ 81'. ç:urtnelo Famco. ! I
ções d,e apreço, neutralizando opiniões que O seu ando)' e!:lt'á sendo movido a jato. .

\

_____W

atenção ao orograa' li so­

cial. que sara, sem duvida
alguma. repleto de arra­

côes.

ccnsoent., temos noti·
ci:;,do, a Comis"üo Orgnnl­
z3dora do cOllclave, eü­
C-a:zmente »ecundadu petas
Sub-Comis.-:õe". está tru­
bnlhnnd- com grande CIl­

tu�i;'.�lllo. para qUe a rca

üeccâo t..!o cer ame obte­
nha o é-no almej;ldo.

Tnmbém as flr.l'a.s co­

labol'adcl'a" da c1a5se ho­
teleira e sim!lares. estilo
(];)n(;O Iode () ,apoio no

Congre_,;l'O, o (,ue bcm tra­
duz a iml)ortância do

Serão percorridos.
ónibus osoectatc os pon-

tos de utração [ur'is tiõn d;l

cidaríe. corno rnstttuto d�
Butnnt â Casa do aBndei·
1·9.n.e. Cida(� umvorstta­
rin, Mel'umbi I são Puotc
F. C,l. FUndaçn.. Abta­

n.zzo, Ii{rejh 1:0 Embu.
etc. V1sJlas a aigumas in­
ctú-"Mias colab:l'adoras da
cla;,se hoteleira e simila­

reli, à sede do S:ndicnto de
Hotéi,; e Similare:; de São
Paulo, a cld;] .. c de Santo);.
Colll ['. • Colaboraçao d ..

ConsClho Municipal Ce
Turismo daqUela ..:ida-
de. etc.

Prosseguem utivainente
o.'" _rab/llho.s de crgalliza­

cão du XILO Congl'esso
NlIclun:l1 Holeleiro. que
devera ser !'ealizallo de 16

:t 23 do coneute. e... ta vcz

o l'c�lstro da despesa
sel'D. .submetldo au Tribu­
nal de Conta�, :-cndo quc
Os contratos, ajustc�,' a­

córdos, col()tas ue preço�
OU quai:;quer atos rellltil'cs
à �{Iuislção dc lT'uleriul
não estão sujeitos a regis­
tro prévio.

c(,nclave.

LoCai da Reall �:lÇf\O
tio Congl'elj:;o

Parentes, corrcligiowirio.s e amigos recebem, no aeropor­
to Herdlio Lu:.. o jomalista Martinho Callado Jr., titu­
lar da Pasta de EducftçâO e Cultura e o radialista Jota

dOllçalues. deputuda estadual pelo PSD de Joinuille,
quando do relomo dos homem; publicas da viagem que

fizeram a Alemanha, como convidados do governo de

Bonn. Na oportunidade, alêm de visitar os diversos seto­
res da administração pública, levaram mensagens dos

chefes do executivo e legislaUvo catarinense ao govérno
da Alemanha.

As se,;sões solenes de
abertura e encerl'amcnto
do Congresso, bem COIllO

as se.�.sões plenárias c co­

missõc� técnicas, serno

realizada� no Auditóri�l
do InStituto de Educnçao

Os Crédito:; Ol'çamelltD.­
rio;; e Ildiclonul� â. aquisi­
ção, por intermédio do "Caelano de C�linp()s·'. �i-

c"m ...ede e.ll São PllUlc, to ii. Praçn da Rep"",]I_
sob os auspicio;' da A"so- ca.

A VI'TIMA
A única vítima da chei:1

do Itnjai-Af'u é o jovem
estudante Renato Zim.l'cr­
lllall, �br!llhO elo DePU'
ludo peoro Zlinmel'lnan.
A Vítl1U'1 (lue tinha 17

anOs. era filho do indu�­
trial Silvio Zlmmcnnan.
uriigia na oCaslâo um tra­
teI' de nroPI'ledade de seu

pai. Ao se aproximar da
lUargem do ribeirão Gas·
parhlO o terreno cedeU e

o trator .�e dCsgovel'nr)\l
prOJetando-se COll o jo­
vem tlUS aguH8 ['evolt":'ls tio
ribeirão, Renato Zimmer­
man nuo !)ode salar-fle
pereceu<lo Ilfogado.
Em Rio do Sul !IS agua!;

elo It:lj[1i�A(:ú não haviam
subldo tanto como em

,Blllmêmm,--rt1lt!; '"'c111aS""PeS"

Totalmente construída a fachada do Eell­
fício Santa Cruz, 11:1 cid.udc de põrlo
Alegre. O prédio pOt\sue 32 alldui'etl, mal:;

area construida de Qua�e 50.000m2, "cn­
da �,lbrepuJHdo. ne_,;tc tipo de Collstl'll
ção apenas pelo Edificio Avenida Centrai,
recenlemente inaugul'udo na Rio, com

setenta e um mil metro_,; qlltldl·U\�O':;.
MJ\IORES DETALHES bM OUTRO LO­
CAL DESTA llDIÇ:;O.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

n'lminj!m; FCl"�:lIH1('s Ik .v.ruiuc

llcllatol'es
F!úy:o"Alherl,' (1(" Arn.n-im (' ('syal-l.1 �.fcl0.

n�(lll!'Wt';;; .\uxilial't-'"
Antonio 1"('I'I1:1IH;" (Lo Arna rul e Sil,fI, -

Sih'eira 'Lenzi.
,

Prof. nart"cir:l� Fi'h,) -- n�' O -vnlrto tcodr-i-

��ll('s Cabrnl - Cid U',nzr.g:- .- l vr .. -\II'irlCf
Abreu - Prof. l"lh"ll rl'Er n - :\fnj"r l1r!r·
fonso .T1In>n:1i - Dr. ),liltO!l LPitf' da Costa
- Dr I:\10('11" ('1I"t1- W,IHer Lnt.gu - ZUI '

'\Tachnclo - Lnznr-o C'>1!O!;\filC'1I - rlm.u CH]-

i
vathc - Pl,-"� \,.l'I��O I erru, '�Il1��(l�\ �;�
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DEP/\RTAJl1EN co sseonnvc

Rcontor: Pedro r�l1l'.l ;"'.1('11;100
}(eo[\lcl'c.'� nllxll",r('s; 1\1:011", l�(ll'!l('i', Rui 'I' LOhO e

GilocrtoNnl',ns,
Colnh":'n(1ol'rs: nl\lrn'lli"

�R·.'I)!·('''1'1l1al1j�,,,
'Rrrl'('f'C'lltllrli(':, A, S, f,,'\r:1' T 1,1:1,

Rio ,Gn) nu" :-'('II:lonl' !,:IIl';'.' 10 - ).0 ':l1d::r
T('1.: 22-.)0-21
F.lio 1':,ul, 1:1::1 YilHrin fi�17::'_ "�nj. :,1
'] e1 ll-�q-l()
P(nt,) \1l'''1{' r no;, \I Pr[\r,\ P. Feri-
(1,IIWl, -«(\11) 11- 1E'1 7' 10
';'.!(nll� (('olll'·'(II1(h I-(,� ..... 1 "dl ,,- ...... 11-

n"I; 1(11' (!t- <..: lu1\ (',' llfl

ÀNIVERSÁRIOS -

SR. BIASE FARACO

Com �atisfnçào rqd�tramo� na data de hoje o 7.° ani­

v�rslirio do galante {! int.('lIttcnte menino o[)emosthcrnes

Dimatos, diléto filho do nossn prezado amigo e distinto

{'onterrâneo sr. di'. Sprro� Dimatos e de sua exma. esposa
d. Seba!-\tI K.(lsmoi' Dimatos. l)eSfO"s bastante destacadas
em os nossos melas sociais e culturais.

Ao natncillrmte, e f'US ve>:llllraso'l genitores as' felici-
tações de O ESTADO.

'

Jovem Hudson Va lente Vieira
A data de ontem asshmlou o tranSCUr.'iD de mais um

natalicio do Jovem Hudson Valente Vieira. pess.oa que des·
fruta em os nossos meios sociais de sólidas e merecidas

nmizade".
O anlvers:lrl:lllt.e alto fl\llf"lonnrio d:l U.B.L. possui um

gl'"mde 11ulJiero de allll�os, motivo porque, ni efeméride
de ontem foi alvo d\' cxpl'('ssivas hOJl1en[l!!ep.�. e muito

cumprJmentDdo princIpalmente pelor; atletas associado.�
c Sit11patlz"nteli do J\lvrntús F, C.

Ao Huclson ils frl!<-lf:H'úc.'; de O ESTADO.

Tenente Cesar Abrahan
Enronll'n�i't> ('111 Flnrlal)'l)olls. há nlg-uns dias, o 1."

Tçnent.c Cesar Ahrnhan. (1(0 no..<;sa Marinha de Guerra, que
llSsUlnlu sua" IllllC(lt'S dr Intendente daquele nosoeômio.

E o ilustre llli!Hnr, (iJho çlo nOlli\O particular amigo e

conte�l'áneo �enh(lf" Oscar Abrahan, dili!!ente Fiscal do

Imposto de Consu1lIo, na Ouan"l!.lflr'1.. e de sua exma. es­

posa sra. da. Leonor Merced(\s SchlcUE!r /I.ÍJrahan.
Ao Tenent.e Ce�nr Abrah:m. 11lll abraeo amigo e since·

1'0. dos que labutam t'm "O ESTADO'.

Srta. Maria Iracema de Freitas
Em visita ao seu Qoh'o, 1.0 Tenente Cesar Abrahan.

encontra-se em nossa Cnlllt.al a gentil senhorita Maria
Iracema de Freltn�. fino orn,mwnto da alta sociedade de

Lajes .. e dilCta filha do dIstinto Casal João Francisco de
Freitas. �", ••,.�

A dlstir\�a vlsitnnt.e. eneontra�se hOSjledapn. na resi·
dência do senhor Jaime Abrllhan, sitn � Praça Getúlio
Vargas, onde tem sIdo multo visitada por seu vasto cl1'­
{'ulo de amizades.

"0 ESTADO",

v comecsrertos Sociais"

Ctt01p:'lmentamos ao casal Sr. c

Sra. Dr, Nilton Cheren fElianaJ.

pelo nusctmer.tc de. seu filho Luiz

FeUp.
_1:0:(_

MARIZA HOSTtENO RECEBE PARA UM CHÁ - SERÁ
INAUCARI!.llA NOVA "BnUTIQUE", NA CIDADE-

mentes soctats ccscjc-rhc rcnctda-

2 _ Festejou Idade nova no dia l2 p

passado. a elegante senhorinha
Nelza Mafra.

_\:O:f_
Sábado nos s;>lõe� do Oscar Palace

Hotel "Noite na Broadway", uma

bcntí a resta de r-nrídade cem des­

file dc Modas pau-octnto de Vera

Lúcia. As mesas poderão ser ado

(j\1)rld1),; lln ]l(jrtarla do Hotel.
_) :0:('-

4 _ No b:l\" do I.lIz Hotel pa·e�t.ravam
nnlm:1d,\I1lCnl.(;: Dl". Paulo Melro �
D1".IFlI\vio Lui'l, Vl"eira. Chcfe de

Relar,{)es Públicas do Paheio do

II

I
Govêrno.

_ I 0:1-
5.- Dia 23 Norberto Baldauf aOl'ilhan­

tará a I'"II":'e da Pl'lmave�a nos sa­

lõd' dI.) Lb'n Têni� Clube.

_) O;{-
6 _ C�rolinl, Maria de Jef'Us, a cantora

da Fo."lc'a, lançou seu L. P .. com

mús)(-a_; de sua aut.ori,a.
-1:0:(-

7 _ O casal Mario Corrêa recebeu ami·

gos em teu apartamento. com 1'0-

dadns Je ulsque e muita m.úsica de

JameFw _ (Solidão Eu preciso me

Lioertn!"l.
_) :0:(-

des.

_) :O:{ -

10 - A I." Semana Estudantil Municipal
da U.F.E.. acontecerá também o

(.;OlWI,l,·SO de oratórta a ser reali­

zado hoje no Teatro Alvaro de Car­

valho. São ou candidatos Antônio

Carlos Mafril, Juarez Medeiros.

Jorge José Salun. Arts.tno Campos.
Arno Alves. Victor Costa. Dante

Braz Ljmongí, Ademar Nunes Pi­

res, onc te Mirhel{:s. Valter Luz,

����:ii��a,��ct�:f����.'a ': ��=set�;
OUPITcl"l'o.

-- 1 O: (-

11 _ Amanh5 o "Soclety" est.ará em

pauta a Av. M:1HI"O Ramos 233 pa­
ra hO,ll(.>nag'enl' Cnnncm Lúcia

C. ti:!: Lima. ii anivc:'sari:mte dn

dia ..

- ) :,0: ( �

i2 _ De vin(i( m m:,reada para BI'asilia
n eXl\}n. senhora Doris Ramo>! Go

saltes ei,� ?1l"'1 encia Palae"'. (\uan-

-);0:( - I
13 _ No pro,>imo eLa 21. e e!!;ante e mo­

vimen�aôo cO�Juitel acontecerá nos

do sefJ.:J homenageadas a.'I c.andi·

datas no I itulo "Miss Elegante
Ban:,!ú Florianópolis".

-) :0:(-
14 _ Estamos informados de que dentre

em breve abri�á a '1loutiqUe" es­

pecialmente para érlanças - "Me­

rim BOlltique" sern o nome do. no·
vo estabelecimento.

_) :0;(-'
J5 _ O discut;ldo gtllli do' Cinema Na­

ciOl.1a'l 'Jyll Falncy, festçjou ontem,
idadc nova.

VENDE·SE
Um Gela.deira com (j portas,
J..,·ôpria para Ba.r e Restau·

!':tnte. Preço de ocasião

Tratar com o Snr. Jorge
pelos telefones 3321 e 3322.

CAfEZINIIO. NAO!
CHE Zt�'O!

ALUGA·SE
Aluga·se uma CJsa.

!;enLC111cntc

Uma a rua !'.!tam!ro
Gulmarães.3<: esqui:1<.t
Germano Wendh�lusen.
Tratar na mesma ou

pelo teJ('fone· 3067.

�N�INO
-­

A VENDA NAS

S.NCAS Dl IOQNm
.

E REVISTAS

Dr. Hélio Freila�

MédiLO da MalernÍ­
rlarl� Carme\a Dulra
DOENQAS DE t;!ENHORAS
PARTOS - CIRl.:RGIA

CL(NlCA GERAl,

r-ernanoo de Azevedo, pro­
ressur universitário e atual
aecretàrto de Educação c

Cultura da Prefeitura de

São Paulo, está trabalhando
. na atualizarão de sua obra
monumental: "A Cultura
arasnena" Em fins dêstc

... OHO, sairá a 4.'" edição. Per­
tonce à série "Obras Com­

pletas de Fernando de Aee­

vpdo", lançadas pelas ErJI
côcs Mclhoramen Los. Silo
�entenns de paginas, ;eple­
tas de ilustrações totogràü­
cas, desenhos e reprodu­
cões de quadros. 'riem-se
do mais completo "retrato
dr' corpo inteiro do Brasil",
segundo afirmou José Lins
do Rêgo. Ê a evclucão cul­
tural brasileira desde os

tempos mais remotos até a

atualidade.

Dentro em breve, estará
nas livrarias a ü.o edição de
"0 Atemo". IlvJ'O que vem

sendo �preciado sem restri­

çôes pejos leitOres de ciên·
eia. Seu fl.tltnr é o célebre
divulgador e médi"co Fl"Hz

Ka.hn, qne se tornou popu·
lar n'o Brasil com "O Livro
da Nat.ureza", "O COl'no Hu_

mano" e "A Nossa Vida Se­
xual". O livro é aces<:ive! o.

tndo e qualauer leitor e

l.'ostr:l. a evolurâo da t('o·
ria atftmica desde Demó·
'c�ito até a época �tual. De�

zenas de ilustraçôes execu�

H.das pelo próprio autor tor

r,am "O Átomo" excepcio·
nalmente atraente. f:sse vo°

lume da" Edições Melhora­
mentos contêm 192 paginas.

Nov'l'l l.ivros vão enrique­
cer.· em principias de 1062,
a serie "Cultura e Ciénda"
das Ediçõe:-; MelhOl"amen­
·tos. Um dêlcs é o "Folclore
ioTaeional'·. eserito pelo 1'0-

:lOll1ado especialista Alceu
Maynard Araújo, que acaba
de entregar os origlnai.s à
eaitôra. O outro _ "As
!\1ais Belas pAginaJ; de Rui
Larbos�" - será. também
<.jJresentado ('"0111 luxuosa
t'TJcaderna('ii.o em percalina.
1'a sua elabo"r"o.çftO, foram
e ....colhic!os trechos que re,,_

saltam a cultUl'a e a intell­
�éncia de Rui e'omo jurista.
Cllador e ei<critor. Finalmen·
tt·, a terceira obra é a "Hls·
tária do Brasil", de Helio
Vianna, programada pnra
lançamento em setembro
próximo.

f��::;as:;�: :ô�I��a ar����:
e.uórnatos. esses livros cj­
-nccarúc a ser publicados
em pnncíplos de 1962,

Dentre de poucos dias,

VJ"á lnneada pelas Edições
Melhcmmcn tos uma das
mn.1.� célebres obras de cicn­
í.iatas estrangeiros sôbrc
nessa tcrru. 'rmta-sc da

"Viagem pelo Brasil" escrt­
la pelo botânico Karl Frie­

drich Philipp von Martjus e

pelo seu comoannetro de

pesqutsu. o ZOÓlog-o jouann

Baptlat von Spix. Ambos

percorreram o arnen de

norte a sul, de 1817 a. 1820,
colhendo preciosas infor-ma­
côos SÔ)Jre a fauna c a flora,

uocs émtcos, comércio. in­

uúatrin e possibilirlndes eco;

uómtcus. Os dois sábios fi­

zeram parte da comitiva

I:jlle ncompnntiou a Arquí­
duquesa Loopuldlna na épo­
('!' do seu casamento com D.

Pedro 1. "VIAGEM PELO

BRASJL" é uma obra em
. rês volumes, contendo nu­

merO.�a.q i)ustr:lç0es. algu­

l"rS df')as l'anls. Aprf'senta·
ç[1,o em brochura e em volu-

1,les en{'ad,ernfldos.

Outro livro que está sen­

do. ulllmado pelas Edicõ('s
Melhoramentos e dl:'ve�á -"er

J:'Inr.ado dentro de poucos
I"as é: "A Epop'\ia d'l Cruz

Vrl"mf'lh� (La Vie d'Henry

Dunant ou L'Bpnpée de' la
crotx-poueet , de Pernaud

rngon, na traducàc de Os­
cal' Mendes. Numerosas rc­
togrartas e srnvura« 1Iu.<;­
trar» esta emoctcnante his­

tória, que nurcsenta nspec
tos Inéditos sôcre a OJ"Í{{em
c a cvcrucêo d:l 1'110(la(le

que tem prestado Incuk-ul.l­
veis serviços à hurnnnltlnde,
-mnctpnrmente nus cnocas
ce' guerra.

Acabam de ser entregues
à.', Edicõe� Melhoramentos,
da autoria de Perry Deane

S( IS ilust.l"af'Ôrs de pá In as
inteira e o desenho da enpn
de "03 nesertos''. livro 1'011

tendo 15 contos (tr rucarno

Ramos e que será íancado.
centro em breve. 't'ódoans
J-rstórtas são ver-d.nleu-a­
mente agradávcía c mos­

I.) am aspectos humanos (Ia

v.da no interior urnsnctro.
ruceruo RamOS é r-rmsldr­

);:ldo um dos mais tHIC'nto·
50S es('ritol'f's na nova �('ra_
6i.o.· Nasceu ('ln PalllwirOl.

cos Inc'.;Os, A ':1.''03S. em 4 de
j, nriro d" Ifl?D, no lr>mpo
('m Ollf' S(!1l pai, ° C'seritor
Grarllirmo Ramos, rra pn'­
feito rir) m\mi"j.,jr). Dr :-;l1a.�

tres obl'as pub!ÍI'ada.�, duns
fl,ram ))I"C'mbda.<;: "Terno

ctt Reis" e "Os Caminh:1l1
tes de f'anta LU711l". A 011

tIa é "Tempo de F.�prm",

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES CIVIS
DO BRASIL

Levo ao conhecimento dos lIi)1rionários públicos í'ivls
, federai.�. estaduais, munir.ipais e autarquic'os cio F.�t:Jd() de
S�nta C!.It:l! ina que, dr.v�1amel1te credenciado, ('st'''1 an­

Ifartando só('ius, f;CgUt:OS coletivos e llecúlios.
r 2 - D(,l1tre as várias finaiidade� da ASCS. a

se destaca 6 o SI'r,-UI'O de vida em m('dianl.l'
lo cm fijl-l.lfl CplP n. A�so("iaçào .'l,OS �('IJ'

rpel'ancto e01ll ás .�{lguintrs ('ompanl1la'l:
PI'('vidl·nf'ia d(J Hui

mais

InlC'rllariollal
Cnlulll!JJa

Pcrt"l'i0 Coletivo da. ASCB.
3 A!('nde·se a pf'dic1os d!) intel"iol" do Estnrl0.

JOã0 M(II"rllI

Mdl'opúlitana
Adrlatka

P;U'!1 iU .. '·l'k(J('o; (' informa('ões:
Rua (}(·nf'l".t1 Citlc'l!f'olll't 115 - Tr!rfnnf' 3:;!l1

Agente rredl'l1c:i:J(to

nOROADO� F.M VESTIDOS n:!!: GALA
TRATAR A AVENIDi\ MAURO RAMOS. 1!lP. _ Fonr: 3R2R

ECONOMIA

A LIVRARIA AGIR EDITí.lRA ÀPRE­
SENTA SUAS NOTíCIAS EDITGRIAIS

OLIVER ÓNODY. conhe­
cido especialista em maté­
ria de economia latualmen

I(�. f'hefc do �etor de econo·

mia do Banco Nadonnl de
Df'senvolvimento Econômi­
co), eSCl"cveu o livro "A IN­
F L A C A O BRASILEIRA"
1J820-1�15:-;). que c AGI R

está óf'slrilmindo. Nfio - e

preciso res.�nltar n 'atnali­
dade c!n Lrabnlho. Um as�

pecto a salientar no livro,
é Que nüo SI' limita �t estu·
cl::tr o JÜlómeno bl"flsileil'o.
mas f$�llda lõdas as dcpre­
("):1r;ÕCS de moed:li< no eu!"­

sn da hlstórifl. ê'l11pliando
assim o interêsse do volu·
me qun st-rá lido {'(Im pro-

veito não apenas por eco­

nQmlstns, mas por' historia­
dOres c sociólogos.

Cal. "TEATRO MODERNO"

O RINOCERANTE à vis­
ta. O Rr. Luiz de Lima, ho­
.. ,cm de teatro e amigo peso
soai de I.ONESCO. acaba de
cnlre7al' ii. editôra A G I R
:l. tra.dt!(!ão do .in famoso

flINOCERANTb: que ...dUSOU

Na Cüle,;ao "Fam\lln", da.
editôra A G I R. sail·à alllcla
en Junho, o novo livro de
Maria. Junqueira Schrnldl.

f

"F:DUCAR PELA RE:SPON·
t:ABILTDADE". T!"ata-se ele
um trabalho que sera lido
com grande intt>ré<i�e por
tt.dos que conhecem a. obra
:interior da eonherid:l edu­
c.ldora, sobrrtudo o ('xc:e·

jf:nte EDUCAR PEOA RE­

CREACAO, pub!ieado nCl'ta
mesma Col"'('ão. c . .lá f'fTI 2'�

edic:ão, EDUCAR PELA fiES
FONSABILIDADfi:, .(IJrige·
w. 'igualmente, a pa]." (' a

professores.

a ........ Marlza Hbste:'no "Misf; Eleg'ante
Clnbe dll R"''.!,a:as AI(lo Luz",
rceep(:i(lllar (')11 HtJa bonita

d,'n("[a os e,1ndidatas ao titulo

"M.js� Elegante Ban;!1t do Cidade"
-):0:(-

O Dr. Ni\ton Chercll f('stc.iou "ni·

\'Cr" no dia 12 p. p. - Aconteci-

;-
..

êom�Ciolrr_:'�UieTr; iio"'s�'
, .
, VANTAGENS QUE 50' A NOSi"A ,
• •

d�ti�:n:��i�: �1�j�l�s!5·;a�.��:�r����r�i:�:�Ci���e:t�s: _ LINHA CÜNVAJR LHE OFERECE:_
residente nesta Cai"-Ital. ,�'j - I)il"eto Florianópolis/S1.0 P-:t:...:o/Hio: .. _
14 a��:,u�:�i�:n�t���. e��lIOF���.I;�n�p�;�:�iI com a idade de ,tI - �1�17������;nd;��c::aliLO às J�.1/5 horas, em aperar.

Ê çasndo com D, Maria Llinongi b�araco, sendo nai dos '31 - CI1('p,u{la às 12.00 heras n P-i? (AerOporh r.antos;t
nossos _t):'ezados cont(,n"i'I11cO.�, Dej):!�:ldO .

Daniel Faraco, , D1,l�nnnt... �c:ltr.1.) da Cidade), Ja almoçt_jo e PI·(,Lltl.
��·i!l�S�I�g�:·�:���!:������:I·��:n���.���:n�:�Js�r:c����� • 4) _ ����1�1l��;1v��ode reg"l"I'RSal" no mesm� dia, à taroe'

'- __

Faraco c D. Josefinn Fa rfl.CO I":'rrs::;oni, ca;;adn com o Dr.,. ,
Bcn�o.�:i�I��:aerl���,�!lli�lan\.(' (lue com numcro�os

"
"ES1 A� AS RAZÕES DF. SER A _

amigos sera alvo de ,iustas its quais nos as· D
,,-,ocioll1oS ('om pral(Cr. • PREFERIDA DO. PUB,LTCO •

Mehihb Demoslheoe.d2imarus ��_� ......� ... -r--,... :<!Ii'�1!" !!,,"'-'''

��ç� _ ��:��?�lt�:aP::',i::::�i:::'
�� 'j'�� CASAvende·se

Nova. cole9ão de livros,
intitulada "Hoje e Ama­

nhã", foi programada. pelas
Edi<;ões Melhoramentos a

fim de da.r ao homem de ho

j,' uma complcta visão das

conquistas model'nas das
çiéncias e do pen!!amento.
('ue irão modificar o mun­
de de amanhã. São obras
dt: gr:mde êxit.o mundial c

s�"us a:ttores se incluem en­

tre 'os mais famosos .divul·

��d:�e:S'��la::t�.�ii��:���i�
E:ncontro" IMysterium der

Begegnl1pg), de Wladimlr
Lindenberg, tradução de

Ondds ':ltTta8 _
Aldo Della Nina; "O Futuro furor quando apresentado

Elelio.co(/.gulc.çâo Já Começou" fZukunft hat 1-101" Jean-Louis B:trraulL

schon begonnen), de Robert �!tâ a AG1R IJl'Oyidencinn-

�
Jungk; "A Corrida para ° do sua puiJ]lcal�{w I'Olll gl"an

l;irê\�'� ArO 2.000" (Der Wett!auf (1(' (,lllprn110. \' e.'lpem lan·

em S mmiJ�� ��:{I:a��: 2��)'tJ��I�I;�l� ���.�l C)a�3oA���l��n:i���O�I�O_,
(�rwOll'.lJ OO�I�Ui,"II� ]lO!," Marina Guaspari e Je{'âo "'J'(!rÜI'O Morli'rno".

ll( (f�1'l "Jr,uu! abs Deuses" (Den
1......" 'I ,.-N Ooettem 8Ietch); trndu,"- . CoI. �'F!rM1:fm\-'J

! ,. os, paI" du&tonn Hanssen e
!.,. t..,:1 '-r.�; �t . �J, � :1:\J':i":'JL

OS"AI,DO MELO

ARTIG'p DO DIA ..
- Anda por ai, afixado em ear­

tnze" (alguns até coloridoS) um novó sistema de isca pa­
ra "amenisar" a situação dos "fregueses e nào fregueses
das casas comcrclals, empório,; e principalmente nas fiam·

brCl"ias, anunciado e(n todas as emissoras dá Capitai. o

'·art.1go do dia"

Feijoada em latas e outras coisas assim sem muito im­

pOl'tfmc!a com um preço de baixa ridículo, constitui 110
momClll.o o chamariz. a g'rande ajuda tida e louvada como

coisa de grande Importàl\lcia.
Dois ou tres cruzeiros a menos n.o preço da pauta,

nc�te tempo de miséria representa uma "fot'tuna" para o

pobre sempre fácil de sei' contentado.
AS padarias por sua vez ainda não entraram na coisa.
Com elas. não.
.B ali do duro.

man��oe brO�'���!�� ����:���d�'P;.�;�:u�n��s:.eh��: �:C;l:�
ção de lIismog-rafo marcando terremoto

O .'1.('ucar decldlu-se a acompanhar C's foguetes obser­
vadores do c"pn.c:o. Subindo cstratofél"Ícamente, azedando
aillda mnis n vicia.

'0 dinht'lro papel estâ. Quasc ch"gando ao da Inflação
chinesa deI>ois da guerra. onde o desmelinguido ia de ear'
rinho enchendo Racos para pagar um quilo de arroz

Ou então eomo o "marco alemio", de tão enegrecida
memória, f(lle af'nboll em gI'OSS9. chantagem internacional.

Vão !abrleando aos milhões e queimando, o nosso

cruzeIrinho.
Inspirados pOr certo a :-;ituaçao finaneeir<t nossa e com

o fim de amparar os pobres (coitadinhos ...
1 é que os ho­

mens 1,1Ventnram O ARTfGO DO DIA.

Em novo formato (17 x 23

cm) vai ser lançado pelas
Edicões Melhoramentos.
ckmtro cm pouco. o "VOI'IiI­

bollário 'Técnico", acrescido
rh. um apéndiee de termos

alltomClbilísticos. Esta obra

de F. J. Buecken ti de ex·

tnJOrdinái'ia utilidade p:1.rD.
f;-ótudantes de I 'cnrrenharb,
de qu,imica industrial. (lf'

e;·�trlcidade. servindo ainda

como fonte de consulta pa·
ra arqllÍtetos. engenhejro.�
c técnicos em geral. eon tl'>m

n··!lhares de térmos t.t>cni'·os
C{llll .«inonimia cm pOltu­
{!uês', ingles, francês e nle­
mão. Com 600 páginas, o

Y(jlume terá bela apre�enta·
çiío em pareclina. eom gra·

�n�:�]l: ��rVoe�:I:'��:�o e SC)-
---

-80- R O A O O S

E:ql1Jl:ltlva

CoI. JUVENTUDE

VOCf:, f:LE F. O AMOR
Storá o pl"c>ximo volume E' 0

primeim de aulor nacional,
elpsta Cole�ão de grande a-

I

ceita.ção pelos que aprc{'!am
seu clevadf' teor motal ,.,

sua mD.neira mOdNIl:1 ele
abordar os pmblC'mas (1'1
juventude .. vob;, t::I..E E
O AMOR ('�Iá dcstinar'o :l.

um grande S\lCf'''','O, pois é
escrito por Irene Taval't's
d� Sa. autora conhecid:.. 1'0

mo ex"elenle romanri.�ta C

como ol'ientadO"a de {,III'·

SO,'I de pl'f�p:1ração no f'aS:l­

mellto, Suas qllnlidadf'.� pC'
aliam. nfste !iVI'O, I>IH 1011

�l"flhflll1o quI' Sf'l";Í lido. ]1111'
tõda,� as moças, com Jn!c'­
rés,�e e .gwnde PI'OVP.lj'l,
drdO o ]lrofuOd'J ('onhf'l'l-
11'E'n!o do assunto, :ldI']U!l·l.
do pC'la flut,o�'a no l'Otlvivio

<>ll"'''__�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

facul�ane �BilrineDse oe' Filosofia
Em um ambiente de gran

\lo simpatia c cõrruauoaoo.
restejou a F-.lculdadc cuta­
nnense de 1,'II(Js"rb,:1 li
dCJ corrente. II!L (')(1.1(11' Uni
versttárta. 'rrtndadc. 10" iI­
ntvr-rsáno dI' sua rundncao.
Entre a.� divl·I'�I.� sotont­

oeoes l't'ally.fI(l;1S, sancntou,
se (L cer+mónru ela colncão
de ga-au de pl'llllcil'H tanun
no t.ícenctaeos r oo Bar-hn-
1'1'15 de 1!)6�, ;11I1t]a não I�I':I_

as suas luzes; o seu ente­
stasrno e a sua cooperação
pnrn que o Estado de San>.
ta cruartna possa ter. dos
dr j'l, lima .F'fLl'ulclar!C' de
r'üosoüa que tne honre as

tfadk:óns .do progresso c de
r.oucsuoade''.

sr�;l ,:"I�I�',\I:�: s:('����(':clâ:le_
ria fi nirnejaun Untverstda-,
(iI' de Bnnla Catarina.
Tl'ês anos r meto depois,

a 2!i etl· mnrcn de 1955, uvo
,1 alegri:1 de' proelarnm--
-Oracas a ONU!, abre no­

jr· as lIuas aulas a Facnlrla­
.dl> C'at,lrinrnse de Filosofia.
r I'U tenho fi honra dr a.�

ciliado.".

As palavrus C'X]JI'I'.";.«II'[l"
do or-ador. Proressor Jo­
si- warkcn I�Uh() .. �('�Ulll-St'
o dis('llr.�o do paraninfo,
Professor }-Jenl"lqtu.' (Ia Sil­
va Fontoo, birl'lol' daQIIC'la
Faculdn.d(', QlL� prof..rlu ;1"

palavras qu(', tl";tn.�('\"f'venlCJs
abnixo:

dC'H!trar illstalac1a�'.

Meus Senh'or('s,
Mrus QtH'rldm; II rilhfido:�.

Precisamente há {\I'Z a­

n08, fi 8 de sdembro ele .

1!)51, dIa da Nal.lvidacle .,1'

No.<;sa SonhOI'(\, distc C\I noe

que arOrt'('n1\1l PfU':l a fUI1-

dnf:ão de lima Faculdade
de FlIoflofla:
"In\'of'an(\o a prot,úf:ào

de t)ous, PNiO nos ilustr('s
membros deste reunião que
viseut<lm a matéria que
lhe deu cansa e ql1c tragam

--NEGÓCIO DÉ OUSIA-O
_-

Vendo !)CI[l melade do préco atual, os seguintes móveis:

Uma sala de jantaI" e um quarto lXl.ra casal "Cerejeira":
três poltronas estilo "8f'r�r-r" e umn escrivaninha "Cimo"
('om quall'O gavf'tns;

Traia!" pelo lelefQne 6257, C:3S OROO fts 11,00 hom;:. ali
dns 18.00 :\s 20.09 hor!"!s.

PARTICIPAÇÃO
RODIUGO e ROQil:RIO p3rtlclpnm aos parehtes e

amigos rl{' seus nnii:( Adillo R"l"ton('lni e Zelia Berton·
('inl, o'f":Mchnf'nlO r!,� sE'IlI"milol>,lllho ROBERTO. oeOl"'
('ldo na M:11p,·nlo3.(I.' nl' (';1)"10;; rorr�a,
»')1(,'ls :� iJ fil 15/9;:Ü1

-----,.�- --- --c----

PARTJCIPAÇÃO
CARLOS e LEANDRO.

têm o prazeI' de p3rl iclpar aos pa("{'ntes e pessoas
amigas de Se\lS puls CARLOS PASSONI JÚNIOR e ELEO­
NORA MELiM PASSONI. o na«cimento de seu irrnãozlnho
RODRIGO OTAVTO, ('corrIdo dia 8 di'stf' mi':'! na Matftfni·
dade Dr. enrlo." ÚOI'I,r:l.

,. ,

AERO CLUBE DE SANTA CA'TARINA
Edital de Convocação

Assembléia Geral 'Ordinária
Convldamos os s('nhQt'es .<;Óf'io.� deste Aêl"Q Clube a se

-reunire'm f'm Assembl�la Geral Ordinária, a l>e.J"()allzar no
dia 20 do Con-ente mi'.s, pam às 20 hO,.a's. na ,.éde (h Fe ...

dE:raeão Catal"inl"l1se de Futebol, quando será tratada da

seguinte:
ORDEM DO DIA

a) Dellberacfi.o e aprovação do relatório e P!'e�tação
de Contas oa Diretoria referentl"." ao Biênio 1959/1961:

b) E�f'icfio do Con:c;:elho Supe-rior e Diretoria para o

Biênio 1961/1963.
OBSERVAÇAO: - Outrossim. Cl1S0 não haja. nlllUf'L'

�nficient.f' p[lr� dl'!ib{'rac:lo às 20 horas. a ASf'embléia. rea­
U">-nr-sp-n f'ln �f'9"lmda f'onvor!1cfi.o às 2J horas do mesmo

dl:l.. F10J'\!"lnópoll�. 12 (te S"'!embro de 1961.
A nmETORL(\

VENDE-SE (ASA E· LOTES
Vençle-sf' umn casa em Barrelros, perto da Esrola de

..;\prendhes Maril(heiros fótima praia), e quatro lotes de

terreno na Trindade.
Facllit.a-se ° pngamenlo.
'fr:ltar a I'tln. Silvn Ja1"(l!m 89 OH pclo telefol1f' '918

16/!ll61

BARREIROS
GRANDIOSA FESTA DO COR;4ÇAO )MACULADO

DE ]\UtRTA

DOMINOO. 17 DE SETEMBRO

PROGRAMA:

às 16 horns: f'ROCISSAO DOS SAGRADOS CORAÇOES

às 2:! horaq: ORANDF. QUEIMA DE FOGOS,
--._---�-

QUERMESSE DE BARRAQUINHAS:
..----

TODOS OS SA.BADOS F: DOMTNGOS DE SETEMBRO:

"Grnças sejam dadas a

Leus, porque a Pacnld.ide
cc s'ttoscün ostenta hoje os

.�(·u..; ur-imeirox rrutos!"
E, ilH'OI':1ndo a fi �(Lf'l"na

s:mpaLill untvr-nsnt _(I!: aüo
F'rflll('iB('O <!Í' Assls, dtssc
nos g"r,tdundos c IlICIlS pu­
r-inrnrados -. aos meus Ir­
mfíos E.c'tu(1an!.es quo as

nünhns »alavrns de aml�a·
de o de cspcraucn não ernm

pntavrn-, de rtesperttclu. por­
que Nrs eonünunrtam cru

T,Oi!Sa Fnr-nldade pnrn o

sou Curso d(' Did1itka.
A 22 (te dezembro de .

H}50, n:\ l.cr(·('lr3 f':radmH'ii.o
cil' R:\t"har{>ls. ]lu(l(' :>nun·

13-9-61

J6/fl/61

Meus Senhores,
Recordo estas palavras e

ê.�tes falo.<;, pnra mostrar
auão abençoados e fecun­
cios foram 0.." nossos dez a­

(,0.<; ele lnbntn., coroados
rom a. vossa eolaçfi.o de

r,rnu. mrus Queridos Parn­
nlllfados c pI'iml'lrOS LI·

c'Qnc'lados da nOi!sa Faclll­
d:tde, om Integrante da U­

nlvel's!dnde ele Santa Cata-
Tina

Com agrnclerlda satlsfa-

morável dín 8 etc setembro

rJe l!}.51. que então come­

eamm a sonhai' e depois
pnssnrnm a trabalhar: Os­

wrudo R0dripI{'S Oubrnl.
Pnrtre !\h ino Be!"1 hotuo

Braun. Anibnl Nunes PItes.

JO:IO Batis a Luft, Edmnn­

etc Acécrc Moreira . Jaldvr
nhel"in:!. Faustino da Sttva.
Nison Paulo c Pudrc Er-nes

to Setrü, :1 quem dotxo aflui
urnn lágj-lmn de saudade.
Lembro ígunlmerue os

r.uc .. seu. rescm [unrl:ldorrs.'
torem opcrános da prlrnet­
ra hora e ainda são do nos

S(, ('arpo doccnte: Padre

W{'rnC'l' Jose 8oell, Cône�o'
Anlónio Waterkemprr. P:I �

(ll'e Francisco de Sales Bi­
anchini. Eudot"O de Sousa.

Lydio Martinho . Callado
Padre Ewaldo Pauli e Gor­

ge Agostinho da Silva.
E, dentre os que ora são

fl�I�:�'d�:��:I:on�'tl: I�Ce�l:���
ve são alunos fundadores.
r!eplorando a an"cneia cl,e
um dos mais entusiastas,
(1lte Deus já chamou a <iI.
Oiovanni Pasquallno Fal'a-

I

Meus queridos Afilhados
'.� jâ meus Colegas:
A minha velhice e o mel1

temperamento afetivo lllio

permitem que me alongue.
Dir·\os-ei tão somente;

!"ícai convencidos de que.
restes dez anos de laborio­
sa realiza�ão, tivestes tnm.

bF.m parte precipua: e a­

legrai-vos com o que re­

presenta esta realha('flo
para o progresso didátlc(1.
(.lentifico e social da nossa

g;ente.

edição de amanhã).

TÉCNICAS INÉDITAS

O sistema di lajeamento
do edificio ê produto de
técnica recente e inédito
em Pôrto Alegre. Consiste

CURSO DI!. FILOSOFhl"
1. cõnn Vlei('a 811("I'hl
2. l1f'JcIl:t Anila (1(' Scuzn
.3. 'I'erozlnhn do Jc'.�u� Sn.

ctu-t
,

4. z.maurnr ela Silva For-

('URSO Dr; GEOQRAFIA
1. AI'lrnC' Maria Mnvkot
2. C'nrlos Di\!-helt' Úlllior
3. víctcr Antônio Poluso

1
CURSO DE GEOGRAFIA
E Hl."lTÕRlIl

1. Alb3. 'Vf:\ri:t da �il\'clra
2. Jo;<é ,W�H'ken Filho
3. Mnrly Anna Fontes
BUl't:ll1lnnl('

4. O;wal(h José Fr::tl!;n
5. Wnl!er Fernando Piaz-

CURSO DE HISTóRTA
1. Ann Marb Silo Thiap;o
2. Apnr�('\d::t VieIra Outz'a
3. Dlnnh Fernamtes Brog­
noli

4. Irene Bel'l1adette de
S01,lza

5. LtlU!"a Meil"elles Ma­
chado

6. Mal'ia Therezlphn So­
bierajski

7. M3rilr1a Marin Dia!;
Kownlk

8. Ondina Doin Vieira
9. O�waldlna Cabral Go-

10.71111"1"" Mn"O"'\rirh Ma
ria Ramos Schaerer

CURSO DE LETRAS
CLASS1CAS

1 .. Ceiest.lno Tambosl

CURSO DE LETRAS
NEOLATINAS

1. A1H>"nst.o

Coelho
BCI'nndino De passagem para Porto Alegre. estc'vc em no�sn ci­

dade o jornalistn Jniro Pinto de Araujo que, cOl'no CU­

vin(lo eSDecial do Sindicato dos Jorn:tllsLas Profissionais
no ESlr.do de' S. Paulo. velo convidar o Sindicato dos

moderno Hotel e varias eon

Juntos para galas de escrl­

tôrios, bem como outro bJo
co de ap:\rtnmentos nos

I?(.vimentos mais altos.
Verdadeira cidade construí
da na vertical, êste edifício
medirá mais de cem metros
de altura total.

AlIAlBÃ J;ADIJ:It LUDIA CRUZ 1;IIU rEfif�JABA
IlJj!lltE PAlUVEiAS. -

,

Inúmeros .coovroados para :H\,I resta

Qu,nzc' Anos.
A",iANHii, será renttzada a restn (;\)111 li

csccuia da onrotc Hada.r,oIlO ()IUL) êtcn­

deu. nu Cidade nc Laguna e com a pu!!.I­
ctcaoõo do conjunto -nnvens: J�� .crc­

gnntcs RCIl:llIX1 estarão presentes para
um desfile. será em oc-ieücto (lo Nn�:tl
dos Pobres.

-):0:(-
O SENADOR Juscetino j{ubltschek. nnt-
versartou dia 12 p.p

O ENLACE matrimonial da senhorita

Ragfna Pernandes Rosa, com o Sr. Pedro
Pauto t-as, esta marcado para o dlu vín.

\ te e oito de outubro p.v,
-) :0:1-

CIRCULOU nestá c-dado. o oomand.uuc

BCl,ledito Jords.o de Andt"ade. Caprt.fto do.'

Portus do Estado do Paraná. FOi hU/;pedl"
d,_, Lux Hotel.

_ ):0:1_

o CLUBE DA "OAZUA\' _ Yara .pedro­
sa: lI.tarJa José Vieim; Lia Ramos; Darci
Paeheco: Mauro Ju�io Amorim: �dson

Araújo - of�l'ecerá hoje, um jantar no
Q\lerêncla P:.:t.1ace Hotel, U srta·. C!ll"istn

SCl"ecker, qUe dentro de poucos dl:ts �ia·
jará para a Alemanha.

.-):0:(-,
c- CASAL Dr. IfO Spogal\lc� acOnteceu

no Baile das Debutrl.ntes, no C. A. Carlos
Renaux.

-);0:1·""7""
O LIRA T. C. Oferecerá amanhã, uma

"soirée" com ::.lesfile de br;)to" _ â partIr
das vinte horas.

_, -) :0:(-

AMAl\lHÃ, o Simpático e bonito brotinho
Carmem ·Lú.::i.a Cruz Lima, Tecepclon:trá

-)':0:1 _

.-\ 8,ENHO,RITA Maria José vtetro. ('I)

prou um onroen e está provtdcncíkn
um novo escoramento ('O seu gesto.

-J:O:(-
O JORNALISTA Martinho Calludo, S
cretnrto de E<\_ucaçâo e Cultura. nrnau

se.u uomon.ureaoo com uui J:Ul(U(
ncscuunnte ti .... Lux Hc "(:1, orcrcento !J
e.ndtcato do" Jornalistas Prortsstonuts.

-):0:1-

de jo.cnnnópoüs de lDill.

-):0:(­
EM VJ.RTUOZ do :l�eu comp1"oml�.w
DW!lIenau, no dia de on�elll, toi Impu i
\'el comparecer no) Chã.. promovido 11
Clu\} da Lady e orgt\nl,;:1(IO peb se,lltl\
Vil'gi"nia Bor�a, em beneficio da Ç;'111l
nha Contra o Câncer.

-);0:1 _

A DLREWBdA 'do' Lin\ :r. C .. em g-rand
preparativos para o Baile de Anlver",i.11
do Clube, quc aconte\:enl. no dia 7 d

.

outubro, tom o dcstile das debutnnt
de 1"961.

-.):O:{ -

O OLUBE "Do:1le t;ie Aotóslo": contt"atou

orquc..<:.tra de Tobias Trbl�i, pa:'a, o próxi
mo més de o,lt.ubro.

.

ESTÂ dlsper:r.�� : �r��d-; Interêsse nu

"socit>ty" da Cidade fi anl"('�enth.çu(l í10

conjUnto de Noberto Ball�ouf, no Lira

Tênis Clube. próximo ct .. l 23.

Na fcoera�ão NêC�[nal �c Jurnali�tas
o Jornal�ftHl �e Sôp.ta Catarina

Fala-nos o confrade paul�sta.no Jairo Pinto de Araújo-
Alguma .coisa &obre a renuncia _deJO peitu" ,,'ml,oo,o d

Jornallstai'\ PrC'1'isslonais no Es!J\do de Sla. Cata: ina pav

pru'Ucipar da futura direção Ja Federação Nacional que

Capi'al do Bl"m<ll 'e amigo
pe�:<o!ll do ex·pre;;ldente.
Jairu Pillto (t(! Araújo f�i
in:-;tado n dizer alguma
colsa ,::cbl'e C!i "urpreen-
dcnle" aconte('imentoi'\.

_ E'.me difícil dizer, a

um colega à c/l:a de no-

ritmo de !lrogre�so,
xemos O povo em prl.�

então .. h:n'('l'emo" de rl
velar .:l verJ'lde.ticins. um "11:'1.9 I�os"o" _.

afirmou nos:<o vlsit\lnte.
Realmente, 'Compromi;;SO

contará ainda com quatro
escadas rolantes.

I<": t;1mb�m {\i:-;se. ('onfia- "A nossa Fa('uldade. ('om

clllnente:' o reconhecimento aICanf'll-

'''E.�peramos Que a F�ul· ao êste ano, completou os

u:tde Cntarinense -de Filo- elementos necessários para
�,'l!b. aliada RS snas jâ a· a Univel"sid:tdc; e est.a, se

("'f'ditadas irmãs, possibili- D('u.s qlli%el", ('!TI brece sem

lOJ. em breve, a ereçãG da InstitUida; e Sl1ftril'á d('n-

Unlvenlidacje de Santa Oa· tro de cidade beln, confor-
llrina. que, se DúllS quiser, �vel e �a!<alhoSa, de que a

proilpel'al'ú dentro de uma nossa FuCuld:1.de será a pri
Cidade unlVe(·sit.ária espa- meil'u moradol"3."

çosa. tranquila, hospltal-ei· Passndo I,rês meses, a 28

ra. linda e alegre". de maJ"�o de. lD60, pi'Oferi
Q,l;l.�e trés anos depois, a . novas palav1"lls nlvlssarei-

11 de janciro de J958, pude
novamente diz('r palavra,;
oe júbilo, ao confNir (\ grau
11 nossa primeira turma de
Bacharéis:

"Fis-no'! finalmente corro

o Curso de Diqátlca a abrir
5'ua;:. aulas. Graças a Deus!"
'O Curso de Didática é

a coroa das Faculdades de
Fllo.,;ofia. F!lçamos tudo,
lr.eus esfor('ado,s Colegas e

li1eus queridos Alunos. para
que o nosso Curso seja co�

roa de ouro, afim de Que

Ó povo de Santa Catarina,
por causa dêle e da nossa

Faculdade, erga votos :tos

Céus, dizendo:"

F;������: Im:c v�;��!ef��� Animai-vos para outros

Ciências e Letras. Gra<:.as
empreendimentos, certos de

a Deus:' ���h�e�s :�u��d:I��e;Úl��'I�
nf!��t.en����' �!�n!e ��:��r�i cos também ajudam, scgun

2. 1��)l�:l��I��'e�i�l:a Ma-

do Illostm esta. nossn e-x- 3. lI'u'ol'a Gou!al·t.
VI' a Vf'nt.!ll"a dc explicar: pcriên('ia univel·sit:i.ria. 4. O('lestino Sndlct"A ('ons!.l·ur:ão ora entre- Scd(' otimistfls e per�ls. 5. Dl1�u Di>lin.._DuLra�"\Ir iI F:wúldadc ete ·l�ilo-

'nt.es _ el\ mmcn. 'me' d, 6 G
coll�re�a iudos os profissionais da Imp('l"nl:!a do BrasiU.

��fjl�n��::I;;�:"a!;i;��i�;I!� slludi com o ser; f'ump\"Í os 'SiI;�tl'lldes Pereira da
_ Minha missão _ di,,-

'allhl..�. t{'ndo sido rei!3s, no
devÍ'l"t$ que \'os impõe o 7. li:\dar CO!"1"i'n se+lIo,:: o !'cferido colega

»!"ojf'lo primitivo. Illodilir.:\-
vo!<so �I'au e todos os ou· 8 .. Jol'rlla M:\rilia Perei- - é das n�ais desvanace_

r.Ôf',-l (1(1\' pf'I'mltrm :,\('omo-
tl"OS vo�sos devf'l·C's. e'om e- ra dor;,,, par:l mim. Renlmen-

daI' :t(tui, pruvisóriallll"llte, ��I���id���� ;��:c:�ti�;f���� 9. MVl'tó l�l"rrf'i!":l Linha- ��;l'i��l�Vi:I���rll�:nse:o�;��
�aa;h�1,:�Ii.��I'��;��i·\'�s�)�b�!�:'�� de ser nrasikit"Q� f' mos· 10. 'l'hf'l'f'�inha de J('sus indicarem dois eleil'ento"

e:('t· a f'xi�i'l1("ja;; ('xtrn-es� ����;:'�licla��.nos rb nns."a

1 1. (!;\.���. ������ovo, 1 ;a s�!�er;e��:������ ��� c(�:�
('ol:lrC's do.� f'.�I\(l:mt('.�." "F

"M('�mo a1isllll, mostra São estas ns comovldn;; pU!'\r:l o pleito QUe se

esla ,�oJns�I'Ilr::ilo, .nn pal·to recomendações do vosso ve- CHR"'lOI. Dr.: Ll"'T'R'\.':; re:lliZ<lI'á nos di"" ln elO.

j:i. ef('tjva(!:\. !l. nmplltude lho irmão de trabalhQ, flue .'!.NCir.O-(1F:RM<\N"TCAS 1\(1" Rio. é inc\lmbência eU-

do )1rü.if't'l (illf' a ('ornp!f'tn- está a eneerrnl" a sua ccm!- I. D{>('in JOSfo nomf'S vnidececlor:\. I,evo lJara S. de honra. firmado entre

la. I' 1)\""tr:1 l�ualtH('[llf' II �N'ula(" miiíria no mnp;is- 2. Dnl/lr;4 RlIth Simõe.� Paulo a nde�ão d�;:. edle- e-",=c('laboradol'es e ambos JO.

P()s.�lbjlir1n(l(' dI' sua in!.!'- lérid, tendo-lhe peus con· rir Alnwldrt g:IS (�e.�te Estado QUe ninda de J5.nio impeliem-me, Co-

�ral (':{('('lwiIO bem romo íl. cC'dido n g!"ara de vos ('011- 3. Ilija Dlttrkl1 hn j)ou('o. dmf\nle a crl.�e mo Iml)6(!em aos demais,
j"(1.4sibnldadf' da f'difil'fif:i'lO ferir a�li('ellc:ia�ura c de ver PLUNOS nue rolflram grau p,.,litiCa oue qu:!se nas 1('- de fn7.er de('larações sobre

d{' Olllro.� (·oniuntos, p:u·fI. a Ilossn Faruldade inanA"u, de Darhal'el ( V;l â guerra civil. fl7.et'am o aS�Utllo. Posso. nO en·

as 011t1"fl..� P,lI'u'daeles e seu« !"Ur unia Cilh\(le. Ul1lversi- das "eus jornai" fortins,in_ t:ll'tü tl,flrmnr Que JQ SQ.-

Instit.IILos." túri:t "espaçosa, trnnQldla. .CURSO DE FILOSOFIA veneivei" na defesa cfu' ct"iflrou'se, nara nâo S<1-.

"E"ta construção exem. l:o!<pilaleim. linda e :tl(>. 1. Albrl"to Luiz da Costa Con�litnic;ão e <Ias Liber- crificnr 1(0 Brasil e ao seu
l;llflrn. por outro lado, n l!"·e." 2. Alddes Abreu dade.� rlemocl·áticas. povo. No !r.omeniO em que

confórto e �larglleza q\le a Meus queridos Afilhados, as fates determinnntes do

tfJdos pl"Oj)or('lonaJ"á a Cida' minhas gentlJíssimas AfI- ÇURSO DE GEOGRAFIA A RENUNCIA seu g"slo tão de,;preendi-
Cf' Uni"ersl�nria. mC('g-u- Ihadas: 1. Milton Dig:iácOlno cio. (!uno dramâtico. foram.

lhando-as em vidn verda. Muito obrigado! Faça- O nosso colega assistiu,' revelados. o Bra"il �aberá

í1f'irnl1lf''lle universital·ia. vos Deus muito felizes, mui CURe:: ..... " .... LETRAS em Brasília; no dramatico que iãnio merece, ao in.

pela intel'ação científica e to litei!; e muito fraternais. CLASSICAS dia 25, ao episódio da re_ vê!>\ do (!ue dele dizem

r.dminl:-.t.(·ativ:t e pela con- Era � seguinte a turma 1. Zcpherlno José Lazza- nuncia. Secretário da Fun' julgadore!l aprcs!<adl)S e

v(véncln social e familIar. de- Lice-nclados: dação Cultural. da nova que c]e"conheCe:ll a>: raZôes

;;;; C,��tau�"�:d,;n�s��'.��;� C-oi-osso de aÇo� 3S--P-.:--so--s--'Montallos'��I�:,:;��;'����;n�(;;���� •... -.

o rêrCbl"O c o co("n�5.o da Foi totalmente concluída rapidês na execução de ln- vadores, eletrônicos e auto- da segunda etapa, isto é, a

Il!1:t ele S:lnla Catarina e a fase,de montagem da ra· jcament.o, menor dispêndiO trônicos, com capacidade tachada para. a rua Sete
doE:�:�;�l��:���n���" 30 de ��a::l}��:'�:��: �r:�:'a(��� ��e��:t�:��\0�lg1������V�!�� �:::oas t��n:.��:t�: ��l: �� �;r�C!:�:�r��t�I!��!:iOp::�
j.:meir(l, foi solenemente' P. Alegre) onde jâ se er- oLitras lajes. nelada em cada vlalJtllll. to dentro de dois nnos a

Inau�urado o GabInete da
I
guem seus trinta e dois an- .c-enominados pela Otls de rartir de então.

Dil"Otmia, quc rcvel'ente· c;ares, mar:; dais pisos no tô CIDj\DE NA VERTICAL "elevozes", os elevadores

mente pus so\} a prote<;ão po e dois no sub-solo. O �(::-rão autom\Ítlcos e dota- nu foto um aspecto dn.
dr' Sant.ísslma TrIndade. primeiro prêdio feito com Somfmte na parte cuja cos de reCUrSOS eletrônicos construção de aço.
E meio mês depoi.�. a 16 r>struturas metálicqs no sul montagem foI agol"U con· que os possibilitam

-

"falar" --- -
_

'��n�eve:�I������.� ct�:c��:�� :n!:':I�d�c��aqU��a ál;ea ����t:�:���sco:����OS�! :: ,,:�!:�;e�:�el:Sn�e�� I A S C I cM E N TO
t�abnlhos, OOIll. a realiza- .50.000m2 sendo sobrepujado alto luxo e doze andares se descuidem e fiquem na p Snr. e Snra. Nilton Josê Cherem participam,
!'fia dos exames vestibula- neste tipo de construção a- !.nteiros com salas para es- linha das portas. Um "cé- pe*,soas de suas relações, o nascimento de seu filho. Lu

�:na�C::;I��l, ed:!��i�te';;;:�; ;��tó�i;t::: �:��l�bl��r�U� �:b�O'�:�;�;n��:1��f�;::� .���I:':'d�C�t;·I�; ct�a c::::���_ld�de Carlos Corrêa às 1

inaugurado no Rio. com se- ja mO:1.tagem será Inicia- atingido e. "reclamará" s'e
t"nta e um mil metros qua- dn em outubro próximo. o Q elevador se encontra flcl­
rirndos. (Mais detalhes na edlficlo contará com ultra- ma da· lotação. O prêdlo

CONVITE A MISSA

Conforme declarou o ar­

Quiteto Jayme Lun:t dos

:3nntos, mais de um milhal'

de desenhos serão neces·

sários para edificnr o San­

ta Cru?. estando pl'l"vist:t
Vara abril do próximo ano

!t bonclusão da,.montagem

A Familla de

ISOLDE WAHLE STODIECK

ngradece, sensibilizada, a todos que a confod,aram
doloroso transe por que paSSO,l e convida para assistir
li missa do 7.° dia, que serâ cf'lebrada na se

dIa 18 do corrente, âs 8 horas, na Capela do

rlnense, a Rua Esteves JuniM.
Por maIs est� ato de religIão e an1i:!ade,

mente agradece.

FINAL; ABRIL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AMANHÃ, NA BAIA SUL A FEDERAÇÃO AQUÁTICA, D

..

E SANTA

C.ATARINA: E.STARÁ R.EALlZANDO
AS PRIMEIRAS ELlM INATÓRIAS, DENTRO DA'

PRÉ-(A.M-I�.•'."\ PEONATO, PARA A ESCÕLHA DAS GUARNiÇÕES QUE REPRESENTARÃO O ESTADO, NAS 'CL4SSICAS PROVAS "FÔRÇAS ARMAD�S DO BRASIL", A SE DE- :,

,

I ilSENVOLVEREM NA RAIA DE JURUBATUBA EM SÃO PAULO. ALÉM DOS CLUBES LOCAIS, MARTlNELLI, RIACHUElQ, E ALDO LUZ, ES TA RÁ COMPETINDO "

, 'TAMBÉM O AMÉRICA DE BLUMENAU. PORTANTO, AMANHÃ E' DIA DE MOVIMENTO NOS GALPÕES DOS CLUBES MÁ uncos DA METRÓPOLE. t
.

I .

,

'
•

I
_.- - o - - . - --- -- • ". • - - .
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Protestou oMinerasil e se lugrarêxito=:4 ,1����;��;�{k��
'ocasl·onarar transtoArnos DO" �ertame ,n�bO��e:o���a d�eA"�:��:: i""F,��.U���.2des"emb"d'196L

t mentando no sentido rle ��r��,�:�o ESPORTIVO"

:��lll:\�:��e�I��t:,qUi�:ti��� FLORIANóPOLIS.

. EstadDal, ,ESTATíSTICA DO 'CAMPEõNATO- �r'��:di�s B71��:�Ü�SSt�J�1 i�� �;na���i�;r��e����c���e��Uab:o��1���o:o:�a���i:�ai�t�=
C.ARIOCA ����:::.o em ingressar no

�u!a\tú "EM s: c. OS ARBITROS NAO S�RÃO RECONHE·

Colocação Protissio- Defesa tr.enos vasadn
xxxxxxx �����l', ;:�:I�;I?e:n�:Ç��af�t J€�:����� ��n�n;O���l�çl�:

nnis : Botafogo: 6 tentos. re:o;tl:�i�al:::' n�l� �l:;:: que não espelham- a realidade do fato.

1.0 _ Botafogo 3 p.p.;' M<�l�::�a: l�:i�ent::.sadH: o interêsse de contar com árbi�� �el�o����n�� a����i;�:��l���:���S:o �::la�a�::n��'
2.0 _ Flamengo, 5 Ar.ilheiro: Henrique do

o a.ncunre Sergio para a
Foct-ball Porto Alegrense tinha apontado o seu nome palia

3.0 _ Vasco. 6; Flamen_so, 7 rentes.
próxima temporada. dirigir a "negra' peja III.a Taça Brasil e não o foi aceite

4.° - Fluminense, 7: Total arrecadação: CrS Após ��l�::xxperiodo o
por ��I:�a��!�dt:d�, c�n��:r�oi�;e�'!����'ou:5.G - Olaria, 8; 26.216.870.00. Paula Ramo" vai se mo-

6.0 - Bangú, Amél"ica e Maior Ren(!a: Fia x F'Iu : vimentar na tarde de
S. Cris:óvão, 9; ces 3.182.113,00.
7.° - Portuguêsa, 10' Próxima rodada: Fia - .

8.0 - C. do Rio, '11; mengo x S. Cristóvão
9.0 _ acnsuceeeo. 14; Vasco x Bangú
10.0 - Mnduretrn, 17: FluminenSe s: Pnrtuguê-

o Minerasil Futebol Clu­
be, filiado à Liga Lauro
Muller de Futebol, protes­
teu junto a Liga e Fede-

r;.tção o inicio do Cl'Im� ..o­

nato Estadual do corl'en�
mado pela mesma como

Campeâo � 19!31. Protesto
êste feito ainda.. dentro do

Regime Democrático, sem

ano.
O referujo protesto ba­

Sea-se de que o Urussnngg
Futebol Clube, foi procla-

emenda Parlamentar
Pergu;"'to aos legislado­

res de nosso futebol. Pode
(Cont. na 7.[1 pág.)

Nizeta: SÓ' mais tarde
d

.

d·
. que d{sejam contar com

e·CI r:rel seu co,,,""'o para a tpm-
a pornda de 1961

O conhecido :reinador
Osny Gonçalves, depois
de conquistar alguns cem­

peonatos pelo Avai Fute­

bol Clube, como eécutco c

jogador, vem de abando-
nar definitivamente
hostes do clube aaurra,
confórme é do conhec�-
mento dos desportistas

através de um ofício que

tivemos a oportunidads,
dc� divulgar.

Porem, o treinador foi

procurado por diretores do

Clube Atlético Catarinense,

REGATA "FÔRÇAS ARMADAS"
MAURY BORGES

Diretores da Federação Aquática de Santa Catarina.

antes de tomarem qualquer atatude, raciocinam e estu­

dam a fórmula mais prática para a solução de qualquer
caso. As decisões dos mentores da FASC. sempre têm sido

pautadas, dentro do limite da. honestidade, visando sem­

pre o bem estar do remo barriga-verde. Após a estupenda
!·ealização do C. R. Aldo Luz pa organização áa I REGA­

TA INTERNACIONAL, o remo catarinense voltou a se evi­

denciar no cenário esportivo nacional. Nossa afirmativa

prende�se ao fato de que naquela época o esporte que mais

glórias ofereceu ao Estado, pendia para o cáos, causando­
nos uma triste e cl'uel impressão. Felizmente a Regata In­

ternacional, reavivou os atlêtas e o interesse pelo remo.

Despertou o sentido clubistico na ilha que pa,'ece, ago·

nizava. Talves, naquela epoca u remo pbndia mesmo para

uma graye crise.
Se realmente houve principio de crise, não chegou to·

davia a afetar o ânimo dos diretores e atlétas já que a I

Reg·ata Interna'cional, serviu inclu"ive para dissipar lqual­
quer acontecimento ·lamentável que se projet.ava sõbre o

remo metropolitano. Reavivaram-se os mais diversos seto­

res dos clubes e assim o esporte dos fortes passou a ca­

minl1ar firmemente. Surgiu as "Regutas AniJTotlção" que

n50 chegaram a impressionar, porém, se�·viu além de tudo

para manter em atividade as guarnições. F\_l1almente, che­
gou o convite de São Paulo para que Santa Catarina se fi�

zes�e presente à regata FORÇAS ARMADAS DO BRASIL

e justamente nesse ponto, inaltf!cemos a conduta da

FASC.
Baseando-se nos resultados colhidos pelas diversas

guarnições do Estado, a FASC apontou os clubes que repre_
sentarão Sant:l Catarina n�s l!rOVaS de c.u�ho nacional..
Despertou entao nas agremlD.çoes os desejOS de lutarem

também por lima oportunidade já que não haviam conse­

guido as primeiras colocações.
Os pedid�s de inscrições para as eliminatóriasj foram

aceit.os c eis que nos deparamo;; com as disputas. Me�ida
certa e acima de tudo, justa. Elogiamos nesta oportuni­
dade o critério adotado pela FASC .que assim demonstrou

seu alto espuito de bem representar Santa Catarina, na

grandiosa prova de outubro a se desenvolver na raia de

Jurubatuba, em São Paulo. A':>sim determinando, extermi­
nará qualquer sentido de "apadrinhamento" que por ven­
tura poderia surgir entre os próprios clubes, envolvendo a

Entidade, naturais de ciumeiras entre uma e outra agre­

miaGão em competições desta l.atureza. Pautada no lema

e'e justiça a FASC determinou as eliminatórias que serão
realizadas sábado e domingo.

Ai então. teremos duas gUQl"nições, a 1.1\ e.a. 2." de

ca.da páreo que· intervirão na FORÇAS ARMADAS"' DO
BRASIL. com possibilidades extremas de escreverem tum_

hem, os seus nomes na história do remo brasileiro. A sele­

ção s�rá feita. automática, dentro dos meritos de cada uma.

Não teremos qualqu�r mancha na escolha das guarnições
que estarão correndo nas águas de J1.1fubatuba. com a ca­

miseta de seus clubes mas disputando e sustentando ri

grande luta, por Santa Ca.tarina. Nossos aplausos-'aos lnen­
torcs da Federação Aquâ.t.ica de Santa Catarina por t,ão

expressiva e democrâtica medida de apontar as guarni­
r:ões que estarão lutando pejo remo barriga-verde, em

aguas paulistas.
Acima de tudo. fêz continuar nos atlétas e nos direto.

Ataque mais positivo:
Fiamengo: po tentos.

.

Atar.!ue menos positivo:
Madureira 4 tentos.
�-----------

SU

Botufogo x C. do Rio
Olarb x Madureira
América x Bonsucesso.

Na noite de Quarta-feira,

CORINTlANS EMPATOU COM O
P/l;LMEIRAS

teve seguirnento o campeo­
nato p"ulhitn de futebol
com II realizhcão de três

.iógos. No Derby da cídado
que mais cresce no mundo,
tivemo); Ccl"�tltialls e Pal­

meiras Que rendeu além

ele ,;ete milhões de cru­

zeiros. Após UlI'. primeiro
tempo com o plncar em

branco O prélio ganhou
seu final com um j'lI'>�O
empate de Ix1.

Em conversa com a r e­

POrt1lgem o treina110r teve

a oportunidade de se ma­

nifestar afirmando o in­

terêsse do clube Iricelol"
Pelos. seus i;erviços, pOJ"2m
nada ficou po::;Ítivado já
que Nizeta .tem planos de

.Iescancnr alguns mêses

retornando às lides espor­

tivns CO.TO treinador

quando o campeonato re­

gional estiver ··engatilha-
do".· Só assim, estudar!?i Os (luadl·os formaram

as .propo,;tas qUe me forem assim: �Palmeil'as - 'Val-

endereçadas, f4nri1r�ou Os- dir; O .. Santos, Waldemar

ny GOI�Ç����AI-

Voltam as seleções de

Florianópolis li se movi­

mentar.em, no sentida de

apl'i:morarem suas condi�
ções ;:écnicns visando a"

disputas dos II Jogos
Abertos �l serem realizados
dentro de 15 dias.

A Secretaria da Comis­
são Central Organizadortl
ecntillua em grandes pre­

Parativos exPedindo cor­

resPondência aos Munici­

pios inscritos para. as di,;­
putas dos II Jogos Aber­

tos, COIllUnicalldo a nOva

da'a de 29 para a inau­
gur:lçao, qUe dal"'se-á coin
o Desfile das pelegações.

O conhecido atléta Al­

berto Cosla umn das re­
velaçõés do nosso atleth;­
mo afir.rou 11 reportagem
qU-e tao logo termine os

Jogos Abertos, abandollHrá
por completo a prática .do
aeJetislllo.

Ainda não ficou defj nili­
vamell.e ;Issentado se ha­
vrrá ou n0.o a·S c1isputas de

Nataçao p Sai tos 01"na­
lllenkd�. dentro dos próxj­
llH''I Jogo;.: Abel·tOg. Anull­

CiPIllOS (lue h:lvia possibi­
Hrhd-e. porém, a dificul­
dfl,le a�o!·a é couhu· Culll

número de "l\rticipantes,
jâ «ue Joinville devera
m!'smo fico' r alheio aO

grande aconteci1'ento.

BOLETIM' N.O 38

1\ C.C.O. manterá li mar'

g·.elll das disputas as re­

feridas Illodalidades em

cOgit ...ção.

Espera-se a101":1 que La.­

Je" comnareça com uma

equipe de cicli�mo tamb&m
já que naQUela época ha­

via tua flO.r.ente se inscrito
par,t di"putar o basquet.e­
boI. Com a transferência
(los Jogos eSpera-se bOas
novidaaes.

rlamnr-; Gilda, Geraldo II
(Zeola) , vavá, Chinezinho
e Fernnndo. C'}rhltians _

Aldo; Jaime, Wah:ir e

Ari; GonçalVes e orgco:
Espanhol, Adilsol1,. Beiru­
te, Rafael e Neves.

-No outro co�êjo realiza­
do em Santos o lide)" do
certame o Snntcs, Venceu

de··goleada a Esportiva de
Guaratil1guet� por 5íL";l.
Em Tuuba té o conjunto
local do mesmo nome foi
sobrepujado pelo XV de
Novembro por 2x1.

INTERNACIONAL
X RENNER

Dumingo prú�imo, no
CalPJlo do ,Abrigo pe Me­

neres, c"tarão se defrOll_
lando Internacional F. C
do Balneário e Renner F:
C. da Capital.
Dado o poderio {fe am�

bas as eSQUadras, é de se

prever, uma senSaCion::Jl
partida,' Que atraira por

<:erto; como sempre aCOll­

tece, numeroso público ao

cH·n:.po do Abrigo de Me­

nores. Espera o tecnico
lolando ROdrigues, da re_

presentação dos alVi-ru­
bras (lo Estreito, mallter a

met;mu equipe
.
que derro­

tou em B;Jrreiro" o Alnéri_
ca )Ooal. O horário está
previsto para as P,30 hs.
com ti re,dizaçáo dos aspi­
rantes.

at: F���;�· J:���r;�ra���*�� -------
,'a Bcaune'-, d' P,lól.,. Botafogo como Ií-
Nêsse sen�ido enviar"'�
eno- ,"'io ati "u,la cida- der, exibe-se em
de do Rió Grande do Sul,

�:�al!O C�:;!�l!-�ae ��e��t�� �BraSília
dC$ II Jogos Abertos mar­

cados para o próximo dia
20.

• O treinador Arruda Sa­
lomé esper�l contar com o

ctlmpeonissimo Sylvi"o Ju­

vêllcio des Santos para
conseguir o titular nCo;ta

C,ltcgoria Pal"U Florianópo­
lis. Svlvio, nesta· época elas

dbPu·ta�. dev.erá estar re­

cuperado da !nitura. do pé
direito qUe o ,\fastou dos
treinalnentos.

o Conhecido desPOl"tista
Cayubi Alves "i.Je Almeid'l.
falando à renortagem, dis­
se que esper;\ colocár o

Caso não haja númel·o fleU atleta, Svlvio Juvên­
de candiillltos suficientes cio en� condições para a

.,�.::'f",��cc,:,,�::�ata- J.ut.a do atl...etislIlQ" d�ntro

'�'���Fii,;;""líJ;i�.......dl<Q'lil�,..,.:;�OjÓ,Ab� ·to�;:.;/"

O Botafogo Futebol e

Regatas, do Estado da
Guanabl',r.t, confirmou a

SUa visitl.l. ,1 Brasllia llO

próximo :1:.<] 17, fj,:r:J1(lo en­

frentará, !1W::[1 .purlida
a.l'isto.-;"1, o Gm.ll'li local.
E"se )81]:0

fudo pclu
mUi :ar;, (luantlo (':�,.,gou a

::;e ventilar a hipütese ele
que ê1e não :)..;J('.ria ser

l'CallZlldu·
O pl"élh, ,lue clevel"â ller

realizado 1,0 I!�st�idio "Is�

raeI, Pinhci�·'J", E-'-ijá. des·
pertandQ 4'": Íl;�{:J·êsse do;;
despo-:'"1;istas "c<i.I!\!angos'
que n11t,l."t'1ll a (.s,Jerança (Je
vêr o Botafogo com O SeU
quadro J (i.e tii uJares, ínclu­
sive Ga:T;llC!,;"\.. Didi� Nil�
ton '3_w1t.): e JI.-!:Jllga. Ain-I
da nao liCQ" tlcettado o

am.tnha em SeU estàuto
com todos os seus titula­
TeS e suplentes.

xxxXxxx
A' C.C.O. espera tr:��er

até FPolis., as serecoee
Univet·sitâri,t-ts do Rio

Grande co Sul que aqui
enfrentaria as seleções de
Florianópolis Que se pre­
param uara Os II Jogos
Abertos:

xxxXxxx

Casa a seleção Univarsi­
tári(\ aceite o convi' e da
C:C.O. O público poderá
assistir grandes espetácu­
los de basquetebol, voleibol
e futebol de sajeo

xxxXxxx
O treinador OSlly Gon­

calves (Nizet"a1, embora
»ão tenha conürmado ia
notícia pcden;o.� informar
que e qUase certo (J seu

ingresso no Clube Atlético

Cat.llrinense, como treina­
dor.

xxxXxxx

Foi cogi.ada em reunião
realizada com o sr. Go­
ve\"n;�dol· do Estado, a n: u­

dança <te 10e,,1 da s2de d.:>
C;Ol\selho Regional de De.s­
.pol"los para lugar mais
amplo, (lue Po;:;sa reunir
tôdas as Fedel'açoes Ama­

·doristas do Estado.
xxxXxxx

TerellloS amanhã o iul­
cio das eliminatórias de
remo fjUC será realiZada
na baia sul, contando Com

a participaçao de" Rhlchue­
lo, Martin·elli, Aldo Luz e

América.
xxxXxxx

O Cachoeira será uma

das gu:,rnj(,:ões que repre­
sentarA Santa· Catarina
nas regatas Fôrças Anna­
d.l::; LO Brasil em São
Paulo. A outra gU:lrnicao
para o páreo de quatro
cpm, será escolhido den'ro
do siste:r:a de eliminaLó-
ria.

xxxXxxx
O Mil1eratiil, vem de

protestar junto li Liga e a

Federação Catarinellse de
Futebol, referente aO chl­
be Urui;Sallga blle fOI pro­
ciumado campeâo da telll�
porada.

XXxXxxx

Domingo prÓXimo será
realizado Joinville
uma competição automo­
bilística que prOlllete con::;­
lituir em um grande acon­

techrellto e.�porti�o para o

público da Manchester.

Flamengo enfren­
tará Sporlino
OF.tl11H'r,gn jP. acertou

com J P,p("r'.':·g (1(_ Lisbôa,
a reali:;ncfio e!e um amis­
tnso '\n Rio, no") lli� 15 de
novem!).'.") do cn["J'E:r,te ano,

recebendo 'o clube portu­
guês �;p.� mil dólares li­
vres '!c:.lavia" direção
do 1'Iloq·,-negto cariOca
en,viou nova proposta a

Lisbõa, oferecendo ao

Snorting ouinze mil dQl.a-_
,res por duas pilrtiulIs.

O campeão Catarinense apontou o nome do SJ'.
Iolando Rodrigues para dirigir o encontro decisivo, en-.
quunt.o que o Penta-Oampeao dos pampas indicou a pes-­

soa do Sr. Camilo Esteban Brusca. �J

Não houve, portanto, um acordo e na falta deste cabe;
às Federações disputantes homologar um nome, se�un,?o
r que preceitua o Parágrafo único do Art. 11.0 do Regu­
lamento da Taça Brasil.

,

Do acôreo efetuado entre as Federações Catarinense
c Gaúcha surgiu, para infelicidade deste Clube, o nome
do aoítador carioca Antonio Viug, que esbulhou o repre­
sentante Catarinense num prétto onde o Metropol tinha.
tudo para honrar o futebol Barríga Verde, como na retü­

dacte o tez, embora saísse derrotado per círcunstáncias
alheias ao esporte.

'

.;
A Drreçau do Campeão Catarinense sempre prestigiou

r, continuará presti.glando .os â{bitl'OS Catarinen�es, pO;s
C',; tem aqui os mars completos e competentes ái-bm-os, \

hajam visto as atuações que tiveram sempre os ars. Iolan­
do e Vergilio Jorge quando chamados foram para dosem-f

panharern a difícil tarefa.
,

Pois si assim não os considerasse, o Metropol não teria

indicado os seus nomes para dirigir o segundo encontro
entre as duas entidades e não os teria confirmado para­
a "negj-a".

'�.6umenta ainda mais, num raciocínio dialético da

prova do reconhecimento e doptc"tígio dado coe.esta ag.J:�_
HllUÇU.O aos árbitros catarinenses, que 'telegrafou para a

Fcdet'açúo cetannense, na véspera do jogo decisivo, soli­
cnenco um auxiliar de arbitragem e não foi atendida.

A Dlret.oria do Esporte Clube Metropol de.iberou diri_

gll a V. Sa. estas considerações para que o público espor-
! ivo Catarinense esteja ao paI' da verdade através das pá­
smas do conceituado Diário Catarlnense "O Estado EspDr­
tivo", o que solicita de V. 8a. a gentileza de as serem edi.....

t.adas na integra.
-

,. <

Neste ensejo o Esporte Club� Metropol felicita-lhe pelo
inceutivo e apóio que ·vem ministrando ad esporte-rei de
Santa Catarina para o seu m::üor crescimento. e grandesa;
!lem como, envia-lhe suas

Cordiais Saudações
Pelo, ESPOR':DE\ CLUBE METROPOL,·'

Alvaro Câmara. Avila ·1:"

Secretário Geral.

A NOVA smE no CONSELHO REGIO:c,
�NAl DEVERÁ SER AMPLA

Como se sabe o sr. 00- terr.po co:n o sr. Celso R·}.
vel"nador do Estado conti- 1110", foi ventilada II mu-'
nua estudando os nomes danca da sede do COllse-··
dos desportistaS que Com- lho �RegiOnal de Desport8s
porão o noVO Conselho Re- que nesse caso deveria �ei.'
gional (I.e Desportos. Al- de dimensões bem a'l1-
guns nomes jã são c6nhe- pIa", (l fim de que po"sá:'
cid os entre eles o do dr. reunir e servir mesmo crj�
Ari Pereira Oliveira, Eurí· mo sêde das demais Fedé­
Co Hosterno, General Paulo - raÇões amadoristas do Es-·
·Weber Vieira da Rosa e tado, cumprindo assim a

agOra o sr. Oeli Varela. Na sua real finalidad.e.
reunião realIzada a algum

VASTO VERDE I·NAUGUROU AROUI-­
BANCt\DA E �EU 'ALAMBRADO .é'

,<
realização (je um cocktp,.j1
oferecida aO p ... raninfo (. e

aos convidados, apresel�_
tau-se como grande atra­
ção do festival do ·simpá,
tico clube da v,·lha, a efe;
tlvação ce umn Peleja
élll1istosa, qUe reuniu fl'eQ-.,.
te a fr:ente o anile princi-.
pai representa:ivo do Vras­
to Verde e (lo Al:nil"unte
Barro"o, -viC�-calllpep.o itJ:l.�­
jaiense.

Nu:n acontecimento qUe
representou um marco glo­
rioso da tsua lumil1o�a
existência, traduzindo com

elcquencia o trabalho j"1l�
cunsável e per"everante de
seus diretores, a Sociedade
Desportiva Vasto Verd·2,
inaugurou dia 7 úl'imo

festivamente, dois impor­
t:1lltes melhoramentos no

E;:;tâdio "Curt Hering".
Uma vistosi.� e confortá­

vel arquibancada e um

moderno alambrado, obras

custosas e (!e extraordiná­
rio vulto. foram Os dois
empr-eendimentos que ofi­
cialmente foram inaugura­
dos, num acontecimento
qUe encheu ce jUstificado
jÚbilo, tÕda a família ru­

�bro verde.
Apôs o hasteamelltõ dO

Pavilhuo Nacional e da

Em torno da realizaçãQ
dei; festejo!> reuniu enorme
in terêsse e enl usiaslllo nas

esferas esportivas de nos­
sa cidade, o que beln disse
do prestigio que of-ereceu
o público blumenauense,
comparecendo em masSa ,

ao grato aContecimento..
(De O t.UMEt-de B!�__

nau - 10-9).
.
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o !SnVAIS DE SCHWETZINGEN
INAUGURADOS COM UMA ESTRÉIA
t ABSOLUTA
SCHWETZINGEN - (POl

Fritz Wabl) - Os Festivais
rntemacíonate de Schwet­

srngen, uma Pequena cidadl:l
no sul da Alemanha, foram
inaugurados êste ano por

uma estréia absolu�a,
aguardada com 'muito in­

terêsse pelos circulas mu­

sicais de lodo;) munco Já
antes oe ;)r:�.ln_l,ar os S,�l)S

fN-t1vais, a 1_:,'1ueZinh'l ,:I?

:�c!'\\'etZ!_l'gi,n e-a cor,hl"l'l
'-,' em �o ia ') rnun-.a 1!rfl.­
(�,� às �ll<l.< cult ur..s d(' (>�.

pargos. EstreloU-se a "Ele­

gia para Jovens ,"I,mal!tes"
do eémpcsitor H:1n3 Wer­
ner Henze. Apesar de só
contar quarenta. e cinco
anos, Halls \Vebl�r Henze
já Contribuiu com varias

composições de gl'allqe
projeção para um. autênu­
co renascimento da ópe�'a
Neoromântica. Apeõ;,n' de
Henze ter utilizado na "Rei

osrvo'', na 'Undína' e no

Princlpe de Hamburg to­
dos os recursos <ia musica
moderna, até -mésmo a

técnica doeecarômce, tem

dado provas de um indivi­
dualismo musical acentua­
do e, sobretudo, de uma

vIrtuosidade perfeita da
Instrumentação qUe lem­
bra Claude Debussy e Igor
Struvipski.
Graças ao �eU illtele,��o

musical ahlda em pleno
desenVlolvimento, H ;J 1; <,;

"'erner Henze soube trnn,,­
fermar um libretto re1"ti­
vllmimte fraco e plur,o
convlllCente numa, ope�<l
que veio ocupar um lugar
de desta{!_ue na literatura
musiCaL Alguns criticas
dUvidam, aliás, que a "Ele­
glu' para Jovoens Amantes"
venha a figurar nos reper­

tôrios normais. Os obstá­

culos, não estao na n:i1sica
mas no libret�o, pelo qual
.são responsaveis 'W. H.

Auden (Inglaterra), um

genro de Thomas Mann, e

Chester Kallman (EUA)
Ambos são também auto­
res do lipretto da ópera
"The Rake's Progr.ess" de
Stravlnski. No fulcro da

ação está o protptdpo do
poeta sensível e eXCess"!.!l'a­
mente egoi"sta. Apesar :l'ie
não se indicar nome algum,
existe certo paralelismo
com a figura de Lord By­
ron. Para se '-'inspirar" o

poe'.a sacrifica, sem hesi­
tar um só momento, a sua
jovem arrtada, o filho de
um amigo, assim como Uma
condêssa que se deixou
arrastar pelo seu enjusias­
mo a prestar ao "mestre"

serviço� como secretária.
A musica desta ôPera

situa-se num nível eleva­
disstmo. Não sô quanto à

orquestra, mas também às
seis vd;zes. A par do recita­
tivo e da ária não faltam
artes inspiradas pelo estilo
do "Lled". A instrum�nta­
ção impressionou profun­
damente o público. Henze
Caracteriza cada.. uma das
persoQ.agens por meio de
uma "cor Íllstrumental".

Recorreu, para tal
-

fim,
nesta ópera de càmara..
sem côros, a cordas, me­

tais, madeiras, a U:n. pia­
no, a harpas, guitarras,
vibrafones e instrumentos
de percussão, formanda
com êles grupos acentua­

damente sclísticos. A cri­
tica foi unániDle em de·
c1arar a interpretaçâo ma­

gistral Dela or[!uestra e

pelos !icHsta,:, da ópera Es
bdual Bávara, sob ii dire-

ção do jO'lem dirigente
Hans Bender, contribuiu
deCisivamente para ° ex'­

to da "Elegia Para Jovens
Amantes" que deu relêvo
à. inauguraçào dos Festi­
vais de Schwetzingell.

sa.llm mlg:Jel

informação literária

SALIM MIGUEL

MORTE DE BRITO BROC/\. - Num desastre estúpido,
:'1um dêsses alrooelamentos tã0 frequentes no Rio, morre,u
Brito Broca. At;avessava uma rua.. calmamente, naquele
seu jeitão pessoalíssimo, com certesa pensando·em mais

uma pesquisa que iria fazer. E como diz, com trágica iro­

nia o humorista, não notou que o automóvel já o tinha

visto.
A informacão nos atingiu num dêsses noticiários de

rádio, entre du�s outras, ambas sem a menor importãncia,
enunc1ada éom aquela i��enslb1lida.de dos locutores.

.

Quedamo-nos a imagmar o escnoor, a tentar recorda­

lo, lembrando-nos das vêzes que com êle conversamos,

num encontro casual ou no· Instituto Nacional do Livro,
onde era Brito Broca um dos pri:lcipais redatores da

"Revista do Livro".

Pesquisador dos mai� argutos e concienciosos da nossa

�Istória literária, com uma obra das mais preciosas como

fonte de informação e consulta, BB vinha trabalhando,
Silel;dosamente, há longos anos, na busca de documentos

c dados. Com uma colaboração constante para a imprensa,
e�pecialmente "A Gàzeta" de São Paulo e "Correio da Ma­

nhã", do Rio, alem de traduçôes, ainda assim tinha tempo,
(,u inventava temoo, uara os seus trabalhos de pesquisa,
que' eram a sua p�ixã� unica. Atrayés deles nos dava um

panorama e levantamento dos mais exatos de aspectos c

fatQs da vida literária no Brasil. Um exemplo e justamen­
�e "A Vida Literária no Brasil, 1900", obras das mais com­

pletas no gênero e que, quando lançada, arrebatou todos

os prêmios literários do ano. Brito Broca trabalhava nos

volumes seguintes. Não sabemos se teve tempo para com­

pletar algum.
Embora lugar comum, pode-se afiouar que com a

morte de Brito Broca, aos q4 anos de idade, abre-se uma

sêria lacuna em nossa vida literária, mais especificamente
no cãmpo da pesquisa e informação dos acontecimentos

literários, onde era um mestre.

, REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS POLITICOS -

Esta publicação semestral da Universidade de Minas Ge­

rais, já em seu número 11, correspondente a junho de

11961, e uma das mais importantes que possuimos, com

colaborações de nomes de real valor, contribuindo decisi­
'lamente para o estudo e analise dds problemas politiCaS.
li: seu diretor responsável o Prof. Orlando M. de Carvalho,
tendo como secretário, Pierre Santos.

CRóNICA-CRíTICA-POESIA-TEATRO - É êste o

volume final das Obras Escolhidas de Machado de Assis,
editadas nela Editora Cultrix Ltda., e, como os volumes

ant.erlore;' tendo seleção, organização e anotação crítica
do Prof. Massaud MOlses, da Universidade de São Paulo.

b.qui tambêm há o cotejo das diversas edições, nU'in tra­
balho critico bastante fidedigno. Sendo o que se conven­

(;lohou chamar de parte meno�' da obra do mestre, ainda
assim é indispensável o conhecimento do que �le fez no

p;ênero, para uma idéia ampla e completa da personalldl­
de machadiana. O organizador selecionou o que de mais

representativo deixou M. A. no campo da crónica, critica,
poesia e teatro. E só merece louvares a editora Cultrix por

proporcionar ao leit.or brasileiro a oportunidade de entrar

em contacto com as obras mais significativas de Machado

de Assis.
(Para remessa de informações e pUblicações: S.M,
_ Caixa Postal, 384 _ F,J,orianôpolis - S.C.)

1--------------

) DUNl,oP, li pneu qUe vale por 2
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Cambria 500
PALEOZóICO Ordovicia no 425

(Primário) Siluriano 375

Devoniano 350.
Carbonífe 1'0 300

PermlaDo 225

Triásico, 200

MESOZÓICO Jurássico 160
(Secundário) Cretáceo 12[J

Eocênio 60

[CENOZÓICO Oligocênio 35

(TeJ1C)ário Miocênio 20
e

Quaternário) Pliocênio
Plelstocênio
Holocênio (atual

,

P. Raulino Reitz

Estando a olhar as sonda­
gens da Estacai para fun­

dir sóbre a rocha matriz as

centenas de estacas de con­

creto dos alicerces do no­

vo prédio do Seminário Ar­

quidiocesano, em Azambu­

ja, o Exmo. Sr. Arcebispo
Metropolitano Dom Joa­

quim Domingues de Olivei­

ra pediu-me que, como pro­
fessor de História Natural e

Geografia, narrasse a His­

tória geológica de Azam­

buja.
Equivale a contar o nas­

cer da terra, a formação
das rcchas..o aparecimento
das plantas e animais ..

De pronto me pus a estu­
dar os documentos da geo­
logia que são as rochas,
compostos minerais e os

fósseis, seres orgânícoa pe­
trificados. Poder-se-á, com

auxílios de ambos, contar a

hlstórla da terra muito
mais longa e não menos pí·o
cígfosa que a história da
humanidade.
No seio da rocha consui­

to o relógio do tempo geoló-.
gico que indica a idade das

podres baseado na radioati­

vidade o urãnio e d0 tório.
Cada átomo de urânio, ao

desintegrar-se naturalmen

le, põe em liberdade oito
átomos de hélio. O resíduo
desta operação e um át.omo,
estável de chumbo a teste­
munha�' o fenômeno. J;:ste

proce,sso de deSintegração e
lento e mensurável. Pelo

exame, pois, do teor de urâ­
nio e tório e do teor de
chumbo pode-se avaliar a

idade de uma rocha.
O relógio da desintegra­

ção atómica acusa para a

teha a idade aproximada
de dois bilhões de anos,

ERAS ÉPOCAS

donde a ciência conclui que
a idade do sistema solar é de

cinco bilhões de anos.

Documentos bem mais

manuseáveis do que as 1'0-

enas são os fósseis que, por
sua abundância, permitem
seguir, ate em detalhes, as

transformações das linhas

evolutivas de um determi­
nado animal ou vegetal.
Poder-se-ão conhecer, até o

minimo detalhe, as células
de plantas que cresciam há

vinte milhões de anos fa­
zendo cortes e exammando
as Iàmínaa ao microscópio.
Fósseis são seres vivos que,

por processos especiais cha­

mados de fossilização, se

conservaram no interior
eras rochas à seme.hança
de carne no gêlo.
Mas o que caracteriza um

fóssil não é o estado da

conservação em' que se a­

cha, mas a sua "idade",
isto é, o fato de ter existido
em uma defermínada época
anterior à existência do ho-

roem sôbre a terra.
Deve-se notar que em

Azambuja não se encnn­

tram fósseis porque a ca,

mada geológica (Série Brus

que: Algonquiano) que ora

afIo.ra aqui é anterior a

existência de qualquer ente
vivo em terra. Mas não lon­

ge daqui são encontrados
em abundãncia em outras

call1adás geológicas.
Com êstes elementos in-'

�rodutórios"'Pode-se compre­
f'nder a noção do tempo geo
l.r'gico.
Da mesma forma como a

�istôria da Humanidade ê
dividida em períOdOS em

que se realizaram aconteci­
mentos importantes: Idade

Antiga, .Idade Media, Idade
Moderna e Idade Co�tem-

MILHõES
DE ANOS

2.000

Trilobites

Invert sup.
Peixes

porânea, a história a terra
é dividida em grandes capí­
tulos ou 'páginas - as Eras
_ subdivididas em Períodos
f' Épocas comprendendo
milhões até um bilhão de
anos (Arqueano). Cada Pe­

nado e Época compreende
a histôria de acontecimen­

'tos importantes ocorridos
no transcurso do tempo ge­
ológico.
Dividem-se as 5 Eras geo­

:jgicas, nomeadas de acôr­
do com o desenvolvimento
da vida, a saber, Azôico
(sem vida), Proterozóíco
(primórdios da vida), Pa­
leozóico (vida antiga), Me­
sozóico (vida medieval) e

Cenozóico (vida recente).
No seguinte ql''lc; ..o poder­

lô�ica.
se-á ver a uureçãc de cada
Era, o desenvolvimento da
vida vegetal e animal, bem
como a referência aos fas­
tos geolágtcos de Azambu­

ja. Os anos marcam sempre
o início de cada Época geo-
Como em páginas resumi­

das, pois contem milhões de

anos, h-ei narrando a histó­
ria geológtca de Azambuja.
PREHISTÓRIA_ GEOLóGI_
CA - Sem páginas para ler

pois, ainda é terra incan­
�ccente ,sem cro,st!)., l1.1e':,,;l:­
!hamo-nos �'" tllpát,e.jcs <>'S

mogênicas. Jâ 'lue a tprrrt é
1.m astro e�'ll(!<),"C:ll(J.� Jlú

('spaço a SUil on�cm. ("I a�_

r;eto do céu revl:"t'll'lS aJlis­
.tória da tel"r!\: as nE'buln.��s

T'arcialmente eond"nsaJ:is.
!1.S estrêlas, os planetas, os

:meis de Saturno, os satéli­
tes, as partículas cósmicas,
os aglomerados estelares e

as nebulosas inteiramente
gazosas representam as es­

calas sucessivas da evolução
sideral (Constet L' Astro­
nomie).

APOGEO
ANIMAIS VEGETAIS

REFER. A
AZAMBUJA

Granitos

�lgaS .m9rinhas Série B.rUSQUe
Algas marinha Série Itajaí

PteridÓfitos

Répteis

BatráqUiOS G!nospermos
P'.eridospermos

ram a agir os elementos dt- não COnquiste a maioria bilídades. Uma vitôl'la era-
nâmlcos (água, vento, ca. absoluta. Os pequenos par- tiva dos socia1-.democratãs
Ior, etc.) que passaram a ,idos raaicais da, esquer- seria, em todo o .caso uma
destruí-las dando origem a das' ou das aireitas não grande sensação.
rochas sedimentares ou se- chegam a ter impcoi:táncia Outro facto curioso é a

dimentos que, pelo calor Era. êste, mais o menos passagem do Rio rtajaí-açu
reinante e pela compressão, o prognostico no mês de por Azambuja, onde forma­
passam a rochas metamor- Junho. HOJe, na véspera vn um cotovelo rumando
ficas - os xistos. São as 1'0- das decisões, o panorama depois para a sua foz atual,
crias matrizes de Azambuja, não se alterou essencial- 11a cidade de rtaíet. O tes­
que hoje, já em adiantado menl�. A d.scussão entre temunho dêste aconteci­
grau de decomposição, tor- os par-tidos deCorreu em menta é a enor-me massa
neceram uma camada de relativa calma. Esta sltua- de cascalho que cobre as

barro de 3 a 16 metros de ção expUca-se, sem duvida colinas de Azambuja com

expesstira, pois é de 16 me- alguma, pela Politica eXter- cêrca de 50 m acima da Rua
tros a estaca mais funda na: a campanha eleitoral Azambuja, que então acu­
do aücerse do Seminário. es.é agora à sombra da pava a altura do leIto do
O ambiente, quando se crise de .Berlim. Todos OS rio. Afirmam Os geólogos

formaram estas rochas, partidos registraram como que a tal quantidade de de­
ainda era desolador. Não golpe rude o cêrco da par-I põsttos :aão poderia ser cal'.

havia nenhum vestígio de te livre da capital, efetua- reado por um rio relatava­
vida nos continentes. Tem- do em 13 de Agõsto. A o!Jr.;l: r, ente pequeno como o rte­
per-aturas altas ainda rei- s.í ç ã o social-democ.rata [ai ·Mlrim. O rtajaí-açu vi­
navam no mundo. Mas nos nunca tentou dar as culpas nha de Gaspar até Azam­

oceanos, quais imensos la- ao partido govemementet. buja, onde dobrava, des-

:o;��:�os����;��Ih�ti��rg�: Os três grsndes concor- �::j�� �i��m.a�:l bl:�O n��
vida - a alga. ;���s 1:l::n_��:irC�mel:I\�r:f ultimas tempos abriu novo

Z�I�OP�Grg�RAÇA��L��� O partido de Adenauer di- ::��h� i�:j���e�: ��:���
MILHõES DE ANOS _ Em ;I�i�.;� ::us ;����:::aç�: da vez Azambuja jazia 8.-

.eaemcuja próprlamente I
Realizaram-se na Republt-

baixo de éguas, mas, desta

não há nada que ctocumen- ca Federal da Alemanha. vez, doces.

te esta Era geolôgica. Cer- cerca de 10.00_0 manifesta- A fisionomia atual de

tamente a erosão desgastou ç es dêste tipo. Os díeí-. Azambuja é osresurtedo de
tóda esta camada. Mas bem g�n�es da União Cristã morfogênese recente por
perto, a uns 10 quilômetros DemOCrata sabem muito erosão dos córregos que ba­
apenas, no Morro da Bateia, bem qUe nessaS reuniÕeS nham êste estreHo vale. E
observam-se fortes cama- aparecem quase exciusiva- pelos séculos e milênios vln
das de arenito (pedra de mente partidarios conVen-

douras a erosão pela água
amOlar) da Série haJai. Es- cidos. Cril-se, porém, que

irit abaixando lentamente
tas camadas de depósitos os participantes em tais

as cristas de nossos montes

antigos, calculadas em ca. reuniões :'ransmitem. as
com. tendência para um ni­

de 425 milhões de anos, são suas .!mpressóes a Pessõss velamento total.
resultac!o de vastas e expés- amÜas, multiplicando-se O quaternário é o perio­
sas camadas sedimentares, aSsim o efeito da manifes- de; geolôgico que chega até
'que alcançam ate 1.UUU mc- tação. O têõr dos diScursos nossos tempos históricos. A
tros de expessura, origina- eleitorais pode ser reduzi- \'egetação continua no ciclo
das da decomposição da 1"0- do a alguns �emas: nada

ce vegetais fl�ridos. No rei­
cha arqueana e algonquia- de experiênCias _ dai "o no animal temos o apogeu
na. Como não fóssem encon voto.o.o homem que tem

dos mamíferos, cujos maio­
trados fôsseis nestas cama- experiência e doze anos de

res (Haplomaswdontes) já
das, conclui-se que, durante êxito. O .partido não de- dt'sapareceram.
êstes muitos muh ... es de S!gnou nenhum sucessor

E surgiu o homem - Ho­

anos, reinava um deserto do Chanceler, qUe conta
mo :iapiens L. - o rei da

arenoso resultado de um atualmente 85 anos.
Criação. Na forma selvagem

clima· ainda quente e árido. piSOU terras da Azambuja
No entanto, mais para o

A ca·r.panha eleitoral dos cturantt'! milênio e na fOfma
fim desta Era, o clima 'n�u- social-uemocratas obd€l'.!e de civilizado, há um seculo.
dou para súperúmido em

a outros prinCipiaS; apre- Quiz a Santa Mãe de Deu1:o
muitas partes do mundo, co ,sen.ou-se o candidato Wil- distinguir o Vale ae Azaro.

��ae�a����:n:��ao����oa�� , % B;:n:l���r.;;;i��,,:��:; *. ���k/��e:��s.r���h�iou:i:
do-se uma vida rica em bre- Deu &S mãos a mill).ares, f(1llte milagrosa que gerou
jos de milhões de quilôme- conversou com homens e a& mais sublimes fiôres da
;,ros quadrados qu'e se cobri- mulheres de tódas as ca- e.�sência do Cristianismo:
ram de gigantescas flores- madas sociais e prOCUrou �ELIGIAO - Gruta mUa­
tas de samambaias, com EstabeleCer assím um con- grosa, SantuáriO, Morro do
enormes xaxins de até 40 tacto p.essoal com o elel- Rosário; CARIDADE _

rr,etros de altura, povoados torado· Nos últLr_os anos Hospital, Asilo; CIÊNCIA _

. cie insetos, amfíbios e rêp- o seu partido abanoonou. Museu; EDUCAÇAO _ Sp.�
teis. Os velhos dogmas do mar- rr.inárlo.

4.a. PAGINA _ MESOZóI- xismo. Espera atrair no- BIBLIOGRAFIA
CO _ DURAÇAO: 140 MI- VOS eleitores, tendo, aliás, ,;ONSTET _ L'Astl;'onomie.
LHõES DE ANOS _ Há 170 de convenCer os eleitores GAUSSEN, ,H. _ Juventud
milhões de anos, um infer- tradicionais da necessida- y evoluciôn, em Ho!m-
no de fogo abrasou o sul do de de proceder ; uma re· bergia 6: 1960.
Brasil. Esta catástrofe teve visão do programa. Ao MAACK, R.

�
_ Exploração

lugar por um sucessivo fen- contrârio do qUe Se dá Geográfica e Geolôgica
dimento da crosta terrestre com os ou_roS d'l.is Parti- em S. Catarina (Tradi'
que derramou um mar d' dos, c Partido Democrata çãOJ, 1939.
rochas em fu�ão (magna) Livre dirige-se diretamen- II.AACK, R. _ Breves notí-
cobrindo um milhão de qui- te a certos grupos, como cias sóbre a GeOlogia
BERLIM (Por Karl Ra por exemplo: "a dona de dos Estados do Paranã

dow) - Dentro em pouco, casa alemã", "ao profes- e S. Catarina, em Ar-

em 17 de Setembro, Os ha- sôr alemão, aO e,r,pregado quivos de Biologia e Tec
bitantes da República Fe- alemão". Os objet.lvos des· nologia 2: 1947.

deral da Alemanha irão te partido são limitados: MALZAHN, E., MEMPEL, O
às urnas para determinar não se pensa numa vitória BISCHOFF, G., DIETZ,
a composição do seu par- sóbre,os adversários mas C., THIERKART, F.,
lamento, a Die':a Federal num for'talecimento sensí- PUTZER, H. _ Beitrae-
da Alenl.anha em Bonn, vel da sua "posição na par- ge zur Geologia von

nos próximos quatro ano:;. lamento. Brasilien, em Belh. GeaI
A campanha eleitoral tem Por enquanto não há Jb. 25: 1957.

sido muito animada nas prognósticos. definUvos dos, MARTINS, E. A. _ A His-
ultimas três mêses; atual- resultadas de 17 de Setem- tária da Terra, 1961.
mente Os partidas envidam bro. Há, em todo o caso, OLIVEIRA, A. I. & LEO-

as seus ultimas esforços a certeza de qUe depois NARDOS, O. H. - Geo-

por conqUistar a confiança dos incidentes trágicos logia do Brasil, 1943.

da população. em Berlim, a populaçao da PUTZER, H. - Geologia da

Já oUando do início da República Federal da A}e- Fôlha de Tubarão, 1955.

c<unpa�ha eleitoral nume- «.anha tomará as sUas Oe- Azambuja, 31 de

rosas ob�.ervadores polítl- cisões com plena cons, agosto de 1961.

cosmanifestaram a opiniã() ciência das suas responsa-
qUe nas eleições de 17 de ---------

Se'embro não se alteraria
essencialmente a fisiono­
mia da Dieta FeáeraL" A
oposição, O. Partido Social­
Derrocl"ata com <) seu can­

didato a chaneêler, Willy
;Brandt, atualmente Burgo­
mestre em Exercicio de

Berlim, só dlfici·lmente
conquistarã uma vitória
absoluta. A União Cristã­
Demccrat;.:'"I, chefiada Pol'

Konrad Adenauer, '.:em,
porêm, ve}'dadeiras proba­
bilidades de repetir a sua

vitória de 1957. O terceiro

partido de relêvo da Dieta
é o Partido Democrata Li­

vre, de orientação liberal
e cCllservudora. O seu pre-

sidente, Erich Mende, ma­

nifestou a SUa dis-posição
de formar uma coligação

Un.l&.ü rlstã,.,D,,-

TRILHIIS PARA CORTINAS
ULTRAS llICDI:;RNAS
Rua Saldanha Marinho, 11

tele.tone 2041

Diretamente da Fábrica u.o Consumidor

/ 13-10j61

O·Icn..U�lU O.l1<:10"['::!:l O epuaA !j
- VJMINDVIiIl

- Jll!VaIADN - 'IVN(JIJVSN:>IS
p..qanSB.Iti-OSn'T BlS!Aõ3'H l:�õ3'1

- - - - -- - - - - )
D U N.I...::> _' \

Os pn� !S DUNLOP oferecem qualidade I. resi,:tênda. !

RAlh'HA DAS BICICLETAS - dt:a 00ns. Mafr ... , 154

NASCIMENTO
Osvaldo Stuart e sra. participam aos parentes e aml­

fQS O nasciQl.ento de su.a filhinh�ETíCIA, o _

10/9/61 na Maternidade Dr, Oarlos Com::a·.
"�:;

AZóICO Arqueano

I'ROTEROZórcO Algonqui ano 1.000

Explica-nos a ciência a

formação de hossa terra
como ainda muitas outras
"'terras" estão atualmente
em formação: "No princí­
pio o Universo era um con­

junto de energias em ação
e reação reciprocas, em

constantes processos físico­
Quimicos que, combinados,
produziram a matéria c6s­
rr:ica 'que foi a poeira, que
se agrupou em núcleos ou

Sóis, que formou constela­
ções. De um sol, ou par in­
termedio de SÔis, originou­
se a terra".
Filha de Solou de Sôis a

terra, como uma bola de fo­

go, girava nb espaço, devido
o calor bem mais dilatada

que h0.ie, irradiava ener­

gias. Lá na sua superfície,
no cruzamento de determi­
nado meridiano e paralelo,
c!ivisamos Azambuja, mas

ainda em chamas, como

num sol.

P PAGINA - ARQUEANO
- DURAÇãO: 1 BILHAO
DE ANOS - É a maior Era

geológica-: 1 bilhão de anos.

Equivale exatamente a tô­
das as outras em idade. De­
vido â irradiação constante
de calor, a terra começa a

formar t�nue crosta por só­
bre a esfera candente for­
mada por rochas eruptivas
(Granitos) e metamórficas
(Gnaissesl que são as ro­

chas mais antigas do mun­

do. O granito que é usado
110S alicerces de nossas

eon�truções provêm dos ar­

redores de Azambuja. Con­
tR de"t a 2 bilhões de anos.

A paisagem de Azambuj,a,

Mamiferos

Grandes Répt. r'\.ngiospel'mas

Az. sob o mar

Gr.mamíf.

Homem

como a de todo o mundn

naqueles primôrdios, era

desédUca, desoladora, pois
�inda não havia vida de es­

pécie alguma no mundo.
Reinava um clima quentís­
nmo e uma atmosfera pesa­
da devido à grande quanti­
dade de vapor de água aque
cido. Com o con tinuo es­

friamento, urante um bi­
lhão de anos, a terra foi di­

minuin�o de volume e con­

sequentemente enrugando
a sua crosta cujas dobras
gtl"al'am altas montanhas
que desde então começaram
a se submeter a'O ciclo con­

tinuado de desgaste, trans�
porte e sedimentação for­
mando diferentes camadas
sedimentares.

2.1> PAGINA _ ALGON­

QUIANO - DURAÇAO: 500
MILHÕES DE ANOS - É
a página de Azambu'ja. As
rochas de Azambuja per­
tencem â Série Brusque que
ocorre ao longo do Rio It.a­

jai Mirim. Esta Série geolô­
. gica é formada de quartzi·
tos, filitos (rocha sóbre a

qual está alicerçada o Se­
minário Metropolitano') e

mármores. Em Italai os fi­
litos passam a gnaisses, pe­
boas, muito usada para re­

vestimento de paredes de

casas e muro�. O mármore
dolomítico de Camboriú é

Sob o Itajai Açú
Az atual

Relas lnarmores ainda jázem
inexplorados no interior de
Brusaue. Interessantes gru­
tüs de estalactites já foram
descobertas no Ribeirão do
T,e:re e Vargem Grande, no
vizinho município de "Vidal
Ramos.

Pode-se denomInar o Al­
fonquiano como "a Era geo
lógica das vacas gordas"
(·om referência a metais
"Úteis. Com efelt:o. Contem a

Série Brusque mais de Ullla

d(:zena de minerios impor­
ti1.ntes como o visitante do
Museu Arquidiocesano Dom

Joaquim poderá ver na vi­
trina dos Minérios Brus­
qllenses: ouro em aluvião e

filão, tugsténio (wolfrã­
mio), mármore; manganês,
asbesto, caolim, somente
�ara nomear os mais co­

nhecidos.

A Serie Minas, oirmã da
S:irie Brusque, em Minas
Gerais é de ull].a riqueza fa­

bulosa, bem conhecida, por
"quadrilátero ferrífero". A

reserva conjunta das jazi­
d�s sidér'icas da Sen;a do
Espinhaço, naque!e Estado,
é avaliada em quinze' bi­
lhões de tor:.�ladllS! Isto pa­
rt. não falar da infinidade
de outros minérios.
Como é que se originou a

rocha «(ilito) sóbre a qual
explorado parai revestimen- assentam as estacas de cón­

t,o e o prêto para o fabrico creta do novo Seminário?

�:I�m;Sn��o�':e�I�����it��\ fo�:a��ob�: c��st�ni�!�re��
de' mármor,e que alcançam tre, a cêrca de 1 bilhão dé
mais de 200 metros de espe-
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tro':r: �"�r"f,�1U BAN.GÚ - NO PRÓXIMO DIA 3� 1:�l :!H'iH 1}� (um� DOlE CE MifiHO liCOtlTECERá A G�AtIDE PARADA DE BELEZA E HEGAMtlA'
'A I EL 6A "B Ú Oi -O DO nu OROPJ MISTA.

Dr. Héiio Peixoto

Àdvo'�ado
kes!1.êncla - Alanlt.:-:':a
Ad)llv konuer. 27 _ Cabw

Postal, 406 teterone 201�2.
Escl1tót1o - }?11.<1. lo�ljllt-

ldL. �'I ._ 1 U "lia!.: _

Sala c.

DR. HOLDtl\1AR O.
D:t:Ml:NEZES

CIN:ECLU�E Dt: FLORIANÓPOLISSMi) !rm Be!lemédfo do (oroo So&ial
�o ins!ilulo D. Pedro D. EgTEg PREFEREM A

GUAflUJlr
Programacâc para setembro e outubro de 1961

...... ,

DI' 12.9 "EUj:tOPA 51" Dlr. RosseUnl
DI 19,0 "MONSIEUR VfNCENT"

!em (h!�q "e �"'� (alar:na
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente ficam convidados os senhores Mem­
broa do consenic Superior deste Aéro Clube a se reuni­
rem na séde da Federação cetannense de Futebol, no

próximo raa 11\ do corrente mês, às 20 horas, a fim de
deJlhl'l"1!'pm sobre o Relaroríà, e p\,p�tafl;;O de canjas da

: Dlret ....ria. relativos no bienín 1959/1961, e emitirem o

re..pecuvo parecer, na forma estatutária.
rr:

F'orian,�poli<;, 12 de Setembro de 1961

A DIRETORIA

DIA:
DIA
DIa
DIA

DIA

25.8 "A TRAPAÇA" 011', s'ecenco Felllni
s.ro "ROMANCE NA ITALIA"
10.10 "OS SETE SAl'..nJRAIS" Clâssico Japonês
17.10 "CRISTO PRomiDO"
24.10 "ONDE A VIDA COMEÇA"

• Cía. Johnson & Johnson do Brasil
• Colgate Palrnolive
• tia. Gessy Industrial
• c». Cervejaria Brahma
• Cia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria 1\ ledcllín
• Esso Brasileira de- Petróleo
• Ford Motor dç Brasil
.• Fábrica de Bicicletas Monark
• Fábrica .de Tecidos Tatunpó
• Gilette- Safety Rasar Co ar Brasil
• General Motors do Brasil
• Instituto Medicamentá Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Ftrestono
• Laboratório Anakol
• Laboratórios Zambeletti
• Laboratório Phymatosan
• Laboratório Miles
• Leite de Colônia
• Laboratório Silva Araujo Roussel
• Martini
• Minâncora
• Maizena
• Perfumaria' Lopes
• Servicos Aéreos Cruzeiro do Sul
• S. A.

J

Moinho Santistu
• Philips do Brnstl
• 'Toddy
• Tecidos e Artefatos Kalil Sêhbe
• Viação Aérea Rio Grandense (Varig)
• Vick Farmacêutica

ooneuttórto _ Rua Vieto!
!\1e!r·"cs,,�':l - Gas 4 as (I" ns

�"sid,;nc!a - Rua Santos
Bar-alva. 470 _ F,f'freiro.
vone : - 23-22 'i' --E7

''"'.}

-----------'"--------

dlnlCil Geral
!J0eflu:_ N::!f ,�ih e Memais - COMO t GOSTOSO

o CnfÉ ZITO
-

nR. ('rE FERO DA FONSECA
'r-aceenenrc )f'! ... l'"lpt,(H nuuue tUn, ii,le"L��11O

ln1uUnateravIII Gil.. ü.!oó\u.ur"'IH"" '�OI!1V rIJD'. t'

P,:eotel.apla
01. eeao do .. !>IIIQ Illl\tr&4 _

Vil t>Eil.·;Y JO.l\,ü IJE 3Utl.b ...

UfI. JOBE TA V .... Hfo�H UiAt:�M ....

DR l'/Ar< "' ... .!'IfI:l,3 I)E ...NLIRADa
CCNSULT....... DM l� a, 18 Il(,r�.
saeereco: evemea �IlUnl RIln.ol> '8"

(Pra"a Etelvina Luz) - ,\Ofh'� �',-!l!'

OLHOS - ouvr.uos - NARIZ - GARGANTA
consut-órtc - Rua JOã0 Pinto, 35 _ Fone 3560
Residênv't; _ Fel1p" acbciídt, 99 _ Fone 3560
Consultas «as 10 às 12 e das 14. is 18 horas

-,

�'cnl'p-S(' o Salão B!ns��."""
rnstnuto de uereea. COr.1 6t�­
ma t.equencte. venõe-se.
também, só o ponto. lV1otl·
"O de mudança, nus, dos
Ilhéus, n." 2. 'tratar no

nec-íta d, ÓC.\1]05 com Equipo Bansk' Loude.
zxn ne de ouvidos - nariz e garganta com

EQUIPO AL5:NOL t amco na Capital)
'rr- temente das em ....sítes r:c:::t tritraeom.
ope-acão de Amígdalas nor processo moderno.

«ronl.

r==-:_�--=�-=-:�
"11_-

CLu8� RECRE��,,'() 111-'[' ,6 O�ES!R���_E I R Ç)
.

I I' DIA 10 - Brotolândía, das 20 às 24 bs.
Escolha das candidatas ao
tftutn de Rainha da Prlma-

t verá.

j DIA 17 _ Manhã dançante, das 10 às

.

12 horas.

l!�f� 'MÃO CATAR'NENlE DE
URMACEUTlCOS

A$�rm"'é'a Geral Ellrllordinária
Pela oreeente, ficam convocados os senhores sócios

pnrn um-i reunião de Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar-se no dia 14 do corrente, as 19,30 horas, em sua

aéde -à Rua dos Ilhéus n.c 16, para procede-em a cteícêc
dos rnembroe ere-tvos e suplentes, para o CONSELHO RE­
GIONAL DB- FARMAClA.

Florianópolis, 6 de sejembrç de 1961
Rct1l1Llto José de Souza Sobrinho

Presiden!.e

Di-a. r.VA B- s.
BIIlHLER
M€DIC.A

CJ�lN1CA DE SENHORAS
E CRIANÇ.!.S

SETEMDRO

--1lÁDIO BUARUJA'-A!.F'hdt. díártamente:
Das 14.00 às 18.00 horas

I,
I ,-------lDIA 2:1 - B�:J(' dn Primavera, das 22 i I' fORRO .

I,,�4 horass. da madrugada. 1',1 lRMAOS SlllNC'-"URTE�dç"io d:l Rainha da Prl-
mavei-i. Tr�l.ic de gare sendo

_-II'
l�::' .. �)

�

��:_"_�
'

.. .' ,

__

o

': 1pcrmíucc branco ou azul � - -

m�!'inho.

A"""�AO - A "e"",'.u"", funCiona to-

'1\
V � t! O E _

C E'i tcrra�feil'as, a par- J
tli das 19 110ms.

L-ma r;'áquinr. de filmar de � mm marca

�
"GIC" , _para lJ m de filme ;nar;;a Í!-anc"".•

Ver e tratar a rua San!a Luzia, 25:5 ou

::-_o�__ �. oi
�,.

�Lo";"1I P • E GlO.
--

DE FLORIANÓPOLIS_"':ntlsultót:;) � Rua Gel.
PNil'O ne-uoro. 1553

I
ZY'J-7 - Ondas Médias - l:.NO Kilocíclos - 5 Kw'
ZYT-44-0ndas Curtas - 5975 Kilociclos - 10 Kw

-A MIlIOR POTÊNCIA RADIOFÓNICA
DE gRN7FI CATARINA

íwiii]

19 VLGAS SÕMENTI
,
V0CE NAO 'l,'h..>'1 A[NDA O IJUH.SO GINASIAL?
}o'i''':;l.''' em mer-os de um 'ano freq ....entendo as ·a.ulns

dc p���:l.r, "ão aos candidatos aos exa.."'I1cs pelo Artigo 91,
�o Instltn�o D. Pedru II.

OJiJ"T')1 I""; .1t:lcáo pedagoglC'n, - Ensino :;.itamente

e.�pf'l'lali7.:'d·J _ (;:lr:mtla de exito e s ..tisfaçâo que v-.lcê
com .....rovart.:

Init'io d!" nova turma em outu1)ro próximo.
J.,formaçiie� à 1"·(1. Nereu Ramos - 39. C:}rupo Mo·

dêlo Dias 'Vl"lho), "R:tC'luslvamente das 19,on Q,s 20,00 ho
ras diàri8.mente.

- -------------------111
- -

-
_ J

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
SANTA CATARINA S/A

Pr.orrogação do'Prazo Para Subscriçã
de Capital

.... _ --L _

,m 810FIH1'ONARA

t, nll'H1'lr amhieute com ., )1J.elhor música

RfT/,'n,() 0;>1":\('1'0 _ '"'tRREU nn FlO;;'EL ROVAL
,--------------1
1 DUNLOP, v pneu que vale pat 2 1
,

RAINHA LAS BICICLETAS - Ru! . Cons. Mafra, 154 I
i----- ----- ----I

Levamos �o conhecImento d'ls Senhores Acionistas qu
em virtude da suspensão do eX!>CfUente bancário nos di
anteriores, em consequência da decretação de feriado bano
cárlo,.o prazo de,preferência para subscrição do aumen
de Capital autorizado vela Ass�mbléJ.a Gemi Extraordim\
rIa de 2 de Junho dêste ano, !icou prOI'rogado até o fim
mês corrente. ÉSta pron'ogaçá0 foi aprovada !leia Ses

-

de Dlretoria.e Conselho Fiscal deste Banco, ad referendu
da próxima Assemblêia Geral e mediante comunicação
Delegacia Regional da Superintendência da Moeda e

Credito. .

Itaja!, 6 de Setembro de 1961
Genesio Miranda Lins - Diretor-Superintendente «

Dr. RodOlto .Renaux Baller - Diretor-Gerente
))1'. Mario Miranrln Lins - Diretol'-Ad.illnt.o
llercilio Deeke _ Diretor·Adjunto
lrlnen Bornhausen, QLto Rena.1/..T. Anfônio Rqmos

- Dlrptores ' 13·9-&

PRECISA·SE DE UMA EMPREGADA NA RUA LUIZ
DELFINO N.o 24.

TRATAR NO MESMO LOCAL.
LEIAo Rl.'\1ANt:E �.IAIS FASCINANTi::, FA11110TI(�O E

GONSTkUT!VO QUE J,\ SE PUBLJCt,l_.· NO B::tASIL.

.ADV.oGADO

Dr. Can:ídio' do
Amaral e Silva

Maslstrado �posentado.
Advocacia em Geral

):,sc. e Res.: Rua SaldDTlha
Ma-l'inho. 2 - ::lpL.o '301
re.'iquln:\ João Pinto)

-DR. TI'uifc-DA U R A

Cl:nica Geral

------1
lhinh::t da.. BiclcH::?.s I
Pllm's e Camoras

"

DUNLOP, nã.... tem ,
19U5.iS. I
- Rui>.: Com:eU·,Clrl' r

I !\fafra, I.A.
--M�DICO-­

Especla'l;:-a em n.oléstia r.e Senl:1ora:; I:: vias url­
r"'1"ia:;. Cura. l't.d; "'al das infecc;:ões agudas e cro·

, nic;.5, do npnrêibc. aenit.o-ul'lnário ('m ambos os

, ,;�xos. Do('nça� do apnriHho Digestivo I' elo slst.e·
, 1)1a roerVOSQ, ,

I noráriU: das 10 lS 11.::;,) horas e dr.s 14,30 1'''; 17.00
I horas. - Consultório: Rua Sala<lnhn MSlrinho, 2 I
I 1.0 and[l··. (e�q. da Rua João Pinto) • Fone: a246� ,
I Rf'sldênC'la: RU!l Lacerdl!. Coutlnc.o, n.O 13. (Chá· ,
t �rH·a do Espar.ha) - Fon!2: a24�

---I �
-

���-�:�-�--------�M

VENDE-SE
Vende-se o Salão Brasil,

7'1'."\""1" f,�!n.... Netas até o dia 30 de novembro de 1961, nos �i\'c!"'r:ns 'P:l�tOti' d.:) Troca da Cid-atle.
NOTA: - São válidas .para c próximo sortei o, as Nl)tils e':l}��li �!'lS durante o
.0 � DEZEMBRO DE .tl!I>q_.t\...30 Di

-
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MONUMENTAL SUCESSO
PORr L

RESERVA DE MESAS: - RELOJOARIA MULLER

P!.�.�����.;�: ,�i.,n����.ilI��_!���r ����.::: @E"'"""""""""""'As=::S-,�=s:!art=aze=s=�o�Dia=
uma Llua prO('lamaf um vês o 3,0- pôstc. PROVIMENTO DOS ·PRO- maneceu por alguns dias culpa nâo cabe ao Mine­

Clube Cilmpeao ante!! õe VamOl� reln.nr apenas TESTOS. CREMOS SER nararto. rusu. Caso o Ei'ltadual ve­

Que ludo o {IlJC se trata li um cnso, qUe em nosso eu- DA ALÇADA DA FEDERA- Finalmente nos chegou noa a sofrer modificações,
I'I'S))('it.'l (I:) eampeonalo tcnrler revela parciali,lilde. CÃO. CONSIDERAMOS UM ao ecnhecímento que n fi culpa caberá apenall uca

,�ph julgado? O Minemsil em 18 ele LAPSO DA FEDERAÇÃO, 'rJD 'Ja envinn várjo!; tele- indignos e ínâptos did-

Vl!jalll leitores cata LI- junho protestou uma par- uchamos que o referido gramas à Liga puva que �elltes aó Liga Lauro Mul­

_ga., pr(Jl'ialIlou o Urussan- tjelll, reul�ada no CamIlo pl'otesto dçvcria ser enea- remelefl."e o restHn�e do ler tie Futebol e Juntn Dís­
J!H ji'. C., campeão ,lo do Uruflsnng:l F. C., cujo mlnhaclo para o 1'JD, mas procc�so roe1ativo II reren- ciplinHr Desportiva da

1961, sem seouer dar nu- ]11'ote:o.t.o ficou péjrado, ou já prevendo os (lconteci- (Ia P"rtida, cujos dccumcn- rnes.na

(blllell'O a outros p1'oteslos Para melhoj- dizer e �ten- mentos, assim mesmo fez tos nao haviam ueomna- Digo IIHlignos e Inúptns,
exi'ltente na Junta Discl- der ficou "engavetso(IO", na o Mtneruei! por seu Presí- llhado o recurso. porcuc

' lendo o Acórdão

;��,I,:���tosDeS;��!��,s ('��: Li�:��l muita insi",têncio. �:��I:n�o�cu�:�lb�:�Pl:l; Nao fi?-emos êsse retatc ��61D=-�p��:�:n:�1 (�:ll�U��i�
("lrinhti, no nossn ponto do Mincrasil a JUnta rc- mente pela oeseonrtnncn ;illl'�e���1 ':� 00 c���e;�� Umas linhns te-se o l\C-

�;�!;�\'��:;!�;li,�áe ������ea��(� ::nVt��n;Ulqg�:IO �h�ng'OUcu".J� dODeeullg:'�·t·::dn.,"en'l·toO·Reouoso, do corrente alio da Liga guinte: Re�omenda-se, t(!-

..,_ " , , ,.. ... '" LauI'o Muller fie Futebol, dnvia, a Liga Lauro Mul)er
C,mllwao (t'ró, na 1:\))lIa de ('unhceimento (leste clube nn Liga '-'0 dia 11 de Ju- mHR sim para não crtm- de Futebol. cuo não mais

lho, o mesmo foi encami- lllni�I'es desnboncs no no.<;- credencie o Sr. Delby Ro-

nhado ao TJD, no dín lI! .�r') Iutobo]. cha llnra representá-Ia. nos
ás 5 e 8 hs.

jogos sib sua jurisdição, Jamcs Cagney - Dennía Weever

uma vêa cue. confeSsando O AMANHECER DA GLóRIA

haver prestado fleclnraçÕe" "
cen-urs . até 10 ano!;

rajsas, most.rIlu-st! indign;
,

Cine ROXY
e Inápt o Para o exercício

����:l�o���: l�:�:l�l�� ás�8 hs.

qu(' êese mesmo individuo
Bill Wil�I:�:I':'l G1orüi!::ot_

- Ted
Hcrb Jeffri::s:oL:I�: ::e�ças

e
.

Sf'('l'(>târio O('rl\l da Li-
TERRA DE RENEGADOS

za.

-BAiPBOS---CEIfTID-

Cine GLÓBIACine SÃiI JOSi:
(ES'l'REITO)

ás 8 hs.
Fone: 6:!G2FONE: 3836

censura até 14 anos

ás 2 e 71/2 ha.

._ O .malor espetáculo de todos os tem:'

pos] _ O filme mais vezes premiado!
CI'Í._"lrlton Heslon _ Jack Hawkms -

'

Haya Haral'eet - Stephen Boyd em
BEN HUR

John Russell - June Blair em

A CAMINHO DO INFERNO

censura': até 18 anos

_ Tccnicolor - Câmera 65 -

Cine IMPÉRIOCensura até 5 anos

Cine IITZ
Fem•. ';2015(ESfRET'ro)

"NÃO,HAVERÁ SESSÁO CINEMA­

TOGRAFICA"

Cine IA.iÁ (S. José)
FONE: 3435

feitas, buscando- a pactrtca­
cao.

Durnnte o longo período
;tOlaclorlst,a, marcado POI'

slgnific;!trvo.'l tertos, -várjas
O('OIT('llclns se verificaram,

Adolfo Bíttenccurt da Silveira e sra., Heitor aitten­
cou-t da. Silveira, Sra. P rünos, Gustavo Bittcncourt dn

Sttveíra sra. e filha, Jandlra Silveira SbiS$a"Arma1ldo Sn­

hino s rn. e filhos (ausentes), Arnaldo M,esquit.a era. e fi­

lha ruusentes) , Adolfo Elpo d" Silveira (ausente}, Hlpolltu
Ar�ma snl. C filhos (ausentes), dr. Rubçns DOllJer da Sil­
veiJ'a sra. e filho, dr. João Makowiechy .sr:;!. .. e flll\O"', F'mn­
cisco Albuquerque sra, e filha (ausente), dr. Antonio Sil­
veira. Sbissa (ausente), filho'!, noras, netos e bisnetos,
agradecem <JS demonstraçõcs de pezar reeebidas por ora­
'sião do falecimento de seu querido pae, sogro, avó e bisavó,
e .ronvldam seus parentf'<; e pessoas de suas relações para
:lssistirem a missa de 7." dia a. realiz3-r-se na Catedral MeM

tmpoJitana, no dia 14 do cQI'rente, 5.a feira, às 8 horas.
Por mais este ato de caridade c fé cristã antecipam sCu!!

:l!�r�decimentos.

Dois deilportista<; de
bôa vontw!e, em um gOlpe
son,\Il('ional, conseguiram
1l{!uiJo rmc' nutrcs não ha­
vll:m (jonseguido: a Paci­
flcaç� nlmejada.
FOram eies Pedro Maga­

lhães Corrêa e Perlro Pe­

reira Novat.�. Pre ...,jrlelltcs
do AmériCa e rio Vasc().
clube" de gran,lc projeçao
qUe 'c encontravam
tcrrenOs Oposlos, as.�ina­
ram éles um püC_u hm·
Ç1JnOO aI:! bases da Pacifl­
e'lle:ã.O
O,,' outros e)ubeil, diante

da iminência de nova ci­

�ão, cen'aram Iilelms-em
torno (Ie ;tlnb�s e, em 1fr37,
to'!O,.. unidos, pRssaram a

integrar a Liga oe Futfjpol
do Rio de Jalleiro, que ha­

,vi'l ele sUllerlntendel' o

pcoflssionalislllo no Distri­

to Federal.

em

I

CALYPSO J�El(ula'\, pori!m, tIO M\tor po­

lith:n, oue nun cheglll'aCl, li
aletar a efi('iência do [u­

t(,b�l bl'af:,i!eiro. Avolumou­
s1' o (le�c(!ntp-ntilmento e

Os clubes I\ão -encontra­
v. tl1 tndos de evi'á-ln,
;lgarJ'an(lo, -como rem{!rlln

IJ,'ri,iI':O, a idéia da cria­

,,.h do !)ro{i><sionalismo. E.
J. exemplo do que acontc­

cer�t no Uruguai e lIa Ar·

:'1'lItlna. o rcgime foi Im

pl:1111:ldu IH! nra�i1 em

J!)3:l.
C01ll0 con�cqllêncla, 11011

v(, lima risfio. divlrlindo n.�

fõt'ças vlva.�
...

do ""occer"
do paJs.
De lU' lado, formando a

Liga Carioca de FliLe�.
('nt3.o fundaria, fic.1rRm o

Fiuminc-n ;e, l,3angú, Ameri-

1':1, A()�l:,n{'es!"o c, mais

tardf' o C. n. V:lsro Jl:'!
C,�lll:'!,

rtof)�n�l1i��i:::10, <l/��]t
I'J(J(' 1,1·t1.\.ndi:1 lll:tnlel' 11

;'hl;(tlt,l'i�tJl(). rka-ralll o

ll"L:I]'w", Fl;jmengo, Siio
(.;J'j,I,IVõ\O. Andaraí. Olaria
(' M;lllul'elra, realizando-se
por i,,�o, Parlllelamente,
d"i:-> ,·:tmpcr,natos. venci­
,1"", o f1(' Jll·ons.�ít)nais pelo
Bangú S. C .. e o de flmn­

,]ol'l'l' pI'l!) Bol:tfogo.
A slt,nn�flO não podi:t

)I{.rdtlrur com as m:lrchu"
{: c(,nlramal·chli.s (los clu·
b(-''1 mndandn de entidaoe.
ViÍrias \(-'Iltntiva" foram

Miltàn Mondar,Jo

{nt .suas propostas e nas

tabelas de raçõ'es em vigôr
nêste :Ministério.

IV - DISPOSIÇOES
GE_RAIS

De acórdo com o Ulclso

XVII da aJinea c, do Edital

Geral, pupllcado no Diârio

Oficial da União número

228, de 7-10-1958, páginas
2i.335/38, fica esto.beleclda
uma coto. de 10% sObre o

vaJól' do fornecimento para

caução de garantia de for­

neelmento,
Comando do 5,0 Distrito

Naval', F1orianôpolis-SC, em
14 de setembro de 1961.

Antonio Moya Gomes

Capitão de Fra.gata (IM)

Encarregado da Divisão de

Intendência.

EDITAL
1. De _ ordem do Exmo.

Sr. .contra-Almirante, Co­

lr.andante, comunicO' aos

I-cnhores intel'essados que
no dia 29 de setcmbro do

corrente- nno, às 15,00 ho­

ras, na Saio. de Reuniões
do 5°. Diiltril.o Navnl fi. rua
y.:unf's Macha(�o, nesta ci­

ciade, serão recebidas, aber

tfl!>, cx,lmlnadas (!llUIJtO aos

Se!IS cJeLalhes de confccção
(; J'ubricada.'> J)elo� presen­
tE'S as propostas para o

fornecimento e prestação
ele ser�lçol' aos estnbeleci­

menoos navais sediados em

Florlanõ'po!is e aos navios
d e Marinha d c Guerra.
:,tIl·�os nêste Porto dut'ante
\J 3°. c_uadl'imestre de 1961,
(lOS artigo:> dos seguintes
r.l'lIJlW dt>' nomenclat.ura

olj('kll em vigôr na Mal'Jn­

Jta, a �'lhf'l': Grupo 5 _

B,uldl'ira. dàs N:'l.I,:õI'S f' sl­

ll,lis - material para con­

féeçuo; Grupo 6 - Ancoras
e amarras: GI'Ul>O 11_

Fombas e seus pertence�;
Grupo· 12 Sobressalentes

para serviç.os de Marinha­
ria e palamenta de embar­

cações miúdaS; Grupo 13
- Utensílos e ferramentas

para praça de máqUinas e

(-'aldeiras: Grupo 14 _ Lu­

In'lficantes; Grupo 15-

Cabos e fios elétricos Iso­

lados; Gi'UpO 16 Material
dE rádio telegrafia; Grupo
17 - Material elêtrico iso­

lado: Grupo 19 - Polea­

mes - Talhas; Grnpo 20
- M1.terial de limpesa;
Grupo 21 - Cabos de fi­

g: a; ÇJrupo 22 _ Cabos de

nJ'ame; Grupo 23 - Uten­

sílios para navios; Grupo 24
-- Lonas Tecidos para sel'­

'liços Civersos; Grupos 27 _

RO\.ll)aria e Tapeçada; Gru

]lO '{j0 - Artigos para ba­

llheiro e serviço sanitário;
Grupo 31 _ Artigos para I, Não serão tomadas em da praça, sob pena de anu- sio Rui Barbosa. 19.

iluminação (não elétrica); consideração as propostas lação da. concorrência (al'- Quadros e Cestinhas:
Grupo 32 - Material iso- qne não estejam rlgol'osa- figo 743, do RG.C.P') A. A. Tiubá _ CQs·inha
Jante de cal6r; Grupo 33":_ mente de acõrdo com os 3. F1m Igualdade de con- 8 _ Xará 6 ...:._ Umberto 2

Artigos para engaxetamen- térmos dêste Edital, bem dições terão sempre prele- _ Armando 2 _ Ra.dmz "

tu e juntas; Gl'UpO 34 _ como de EdItal Geral da Di_ rência os proponentes na- - Eloy.
Couros, Corrêias e acessó- retorla de Intendência da cionais (artigo 742 do R.G. Ginisio Rui Barbosa -

Il0S - Tubos de borracha; Marinha e o Regulamento C.P,). Acácio 3 - Udomar 8 -

Grupo 35 - Material esco- Geral de Contabilldadc PÚ- 4, Em c:lSO de empate en- Ivo 8 - Adilson e Dalla-
lar e de desenho; Grupo 38 blic3.. tre duas propostas, será o brida.
- Utensllíos para pinturo.; .2. As propostas deverão fornecimento adjudicado ao Futebol-
Grupo 39 - Madeiras; _ ser apresentadas em envc- proponente que conceder Equipes dos Fu�clonáriõs

XXXX Umpo 41 - Ferramentas ]opes fechados ,lacrados con maiol' abatimento ::;ôbre os Públicos 4.:.: Combinado

PaI' sua ve--t; os aldistas manuais; GI'UJlO 42 - Fet·- tendo cada envelope um Jll'êços dados. Se nenhum TimboenSe 3, Ools de Dlo­

a('redltam qlle vencerão aragens inclusive pal'afusos único Grupo de Material. dêles concordar em conce- 11el (DCT) 2, Costinha

páreo de quatro com e eS-
pOira madeira; Grupo 43 - 3. As propostas deverão der abatimento, proceder- (DCT) 1 e Oalilino (PMT)

taTão bem preparados pa-
Pamfusos para metal - ser apresentadas em duas se-ti o sorteio para decidir 1. Para o combinado Fa­

I'atr(l.var seni>aCional duê'
Porcas arruelas e rebites; vias, de aCôl'do com os 1Il0- :1. qual dos propenentes eo.- glan1i Rat1io e 'Valdemar

lo cC.m o Oito OIgante do Grupo 44 - Tubos, canos e etelos fornecidos pela Dlvl- brrá- a adjudicação (_artlgp contra, 1 cada.

Martinelli. utensílios para canalizações são de Intendênch dêste 7!)6 do R.G_C'.P.). Jogou e venceu os Fun-

xxxx de água, gás e vapor; Gru- Comando, 5. O Comando do 5.0 Dis- cionárlos com: Lodario:

O dois sem do Rlachuelo ]lO 46 - Metal em barras e 4_ As relações do material trito Naval se reserva o d,!- Céllo; Andrea4 e Nunes;

tlllllbem está credenciado a
em cantoneiras; Grupo 47 a. ser conco1l'enciado serão l'cito de estipular uma se- Waldemar Ellzlo e DioneI;

uma estupenda exibição,
- Metal em chapas; GrUP9 c!lstribuidas Ijl.OS in,teressa- gunda condIção que no ca- Dala:bona, Umberto Prade,

porém encolltrarít pela 50 - Material de fundição dos Inscritos, medIante te- 80 de absoluta igualdade Costln}la, Galdino e Quel-

fl'ente a representaçâo do e de soldas; Ol'UPO 61 - C;bo, qjàriam.ente das 12,00 entre duas propostas, COIl). :t6, Renda Cr$ 9.850,00.

Mar{jnelll que eflpera tam- AcIdos e drogas; Grupo 52 às 18,00 horas, com exceção direito a melhOr elasslfica- JU1z: Rs_uI Zenke com 6tl-

btim Vf'ncer ésse pAreo.
- TIntas e vefnlzes; Grupo coo sábados n3 DivIsão de ção, sirva llara decidir a ma atuação,

XXXX 53 - Material de expedlen- Jntend.êricla. cJ,êste Coman- Quem cabe _ a 'preferência <Do correspondente Car-

Santa Catarina estará te; Grupo 55 _ Fardamento, do. .... (artIgo 744 do R.O.C.P.) los Roberto J, COsta).

magnificamente represen- tecidos, artigos confecclo- 5. As firmas interessadas 6, O Coman(io do 5.0 Dis- �

tada nas próximas dtspu- nados, calçados e aviamen- Qeverão obter todos os es- trito Naval reserva-se o dI-

tas ria Regata Fôrças Ar- tos; Grupo 56 - Munição clarec1mentos ,(te nature�
-

l'elto de adj\ldlco.ção· total t ��-

nl"daS do Brasil, a se rel;l.- de bôca (manttmentos, car- técnica, relativos ao mate- dos artIgos do Sub-grupo
llzar no pr6xl'!1Io lIllês em ne, peixe, padaria, aves, ver ;'ial a ser fornecido ná DI- "MMTIMENTOS", do gt·u­

São Paulo, na rala <lei Ju- duras e ft'utas etc.); Grupo "iflio de In�ndêncta dêste po 56 - Munição de boca,
rubatuba. Os ca�arlnenses 57 - Medicamentos e uten- Comando, elementos êstes ao llclt.ante que menor va-

.�.'l ua n e" tfe1nn-- rerà't\ Mm 1'l'uB'!" repre- tM de fft;rmtíci:. Grupo jmp Jl_
•

.eotação
""nto' o Que bem demon,-

'�:;==25;;;;(t4Eal
d,e �n,� "- se' P'l.''' ,6�"ld". ):"

••íliiid•••��..úo"·ii·"�'.�;,i;,.;t: :".",,",,,,,","�&ii";'iII!�__·�_Il-ilJl'�_íiil··���GL_ _"__'-=__ ���

MINISTÉRIO DA MARINHA - COMANDO t'0
5 .... DISTRITO NAVAL � DlVISA DE IN1'E!IDf:NCIA

EDITAL DE CONCORR1i:NCIA
\

te terrestre, (sobressalente.'!
c acessórios par)). automó­

',eis); Grupo 59 - Materia�
pa.ra ccnstrução civil; Ortl�

}JO 61 - M:lterial médico

ci"úl'gico, odontolõgico, rou­
pas e artigos diversos para
uso das enfermarias; Gru­

po 62 - Matf!rJal para ran­

cho de Oficiais e Subofi­

ciais; Gl''Ilpo 63 _ Material

para rancho de praça'!;

Grupo 64 - 'Material para

r,oz�nhas e Icopa!l: - e pres­

taçao dei serviços.
I - DAS INSCRIÇÕES
1. Toda.'l as firmas Inte­

TPsso.das deverão estar pre­
"i:unNlte 1I'\.<;&11.9.s I1R Dlvl­
sã.o de In�ndencla dêste

Comando.
2. A.:; jllsCri�es devem

�er processo.das de acórdo
eom o Que' determina o Edl­
t�l G(!ral da DIl'etorla de
Intendência da Marinha

publicado no Diário Oficial
aa União número ,duzentos
e vlnte e Oito (228) de 7-10-

19.58, páginas 21335/38.
3. São consldetadás fir­

mas inscritas as que satis­
fIzerem as .exigénclas do
Inciso VI, da letra B, do re­

ferldó Edi.tal Geral.
4. O recehiJnento' de l'C'­

!llJerimentos solicitando ins

criçã-o, com Validade 'para a

concorrência de que trata

o pl'esente Edital, termina­
rá impreterivelmente no

dia 26 de sete�bro do cor­

!'ente ano, e a assinatura
dos respectivos têrmos no

dia 7 de outubro próximo.
II - DAS PROPOSTAS

6. As propostas deverão

conter uma declaração ex­

pressa tios Interessados di­

zendo ter pleno e sati�fató­
rio conhecimento das espe­

cificações c amostras do

material que se propõem
fornecer. A falta dcssa de­

claração i\,llportará na. ex­

clusão integral da proposta.
7. As propostal'l deverão

conter ainda, uma declara­

ção de complcta submissão

ao Edital Geral dI) 7-10-5R,
ao presente Edital, no Re­

gulamento G(-'l'al de Conta­

bilidade Pública, declara­

ção essa que terá fórça. con
tratual, face .a. legisbção
vigente_
8. Serão sumàrlamente

m:cluidas as propostas que
não contiverem os prêços
unitários por extenso, bem
como aquelas que contive­

l'(-'m emendas ou razuras.

III - DO JULGAMENTO

AO COMÉRCIO E À INDÚSTRIA
A Assoclaçãa Comcrcia! mento do Tmpósto dc Ven­

de Florianópolis cOlllunica cas e Consignaçõcs e Taxa",

que de acórdo com O DE- do POi!: e de Investiment.os.
CRETO N. SF - 06·09·61/ devidos por opcra�ões rea-

4:1.4, de 6 próximo passado, lizadas na ",egunda (Juin?p­
fica prol'rogado por 10 <deZ' na do mê,. de aj!õsto pl'óxi­
<1\3.'" o prazo para o recolhi- n,o passado.

NOTICIAS DE
TIMBO

Tomeio 7 de Se­
tembro

tra e ate,;1.:1, os d('�cjlls
,IaS remarlores em cumpl't­
rem uma e�ibi(-'5.o d,lS mai"
destllcadns na\-; t01�pe1i­
çôes fIe sábado e d(,hilngo.

xxxx

('stiV(>fClm e.l� aeito no e,,­

tádio da FAC, as .�elcções
femininas de voleibol da

C;l]Jit:ll e de Palhoça.
O Hmistoso serviu Para

telsar ambos os conjuntos,
fJUC br('vemente estafa0
intervinoo nas Jogos Aber­
tos·

A",�im é. que virias subs­
tituiçóes foram efetuncla.�
no conjunto feminino da
Capit;i1, procl\l.·ando Bal'­
batI! desta forma. a esca-
1,IÇ:\O idcal.

A Itália ê G pais que.

olé_ll elo Uruguai, ji Pos­
'\ui _1'CS titulc", em com pC­
ti(:ões internHcionais de
futebol, tendo levantado
I)S dois últintos torn('ins
ti cI03<1 e 1938,. l·ealJ:.\af!OS
lia It.\lia e na Fral\�a, res­
pccilvamente. O Olltro ti­

tulo flli le-vanl�do nas Jo­
A"o.� Olimpi('.os ,Ie Berlim,
em 1936.

Como é do Conhecimen­
to do público a represen­

tação do Cachoeira de
Jolnville. não estara pal'­
tiripando daR elim!nalórbs
com vi"t"s a Rega! a Fôr­

Cas Armadas do Brasil,
em São Paulo. I",so por­

que, os clubes interessadoS
não solicitaram ellminntó­
rias I)ara o tipo de .,mbar­
cação qUe envolve o Ca­

cllOctra, na!;ut almenle ]lOI
reconhec�t'eni as qualida­
des do segun(lo colocado
na I'egata

-

internacional
realizada em maio.

XXXX

\
Em homenagem ao dia

da Pátria, real�-se em

Timbó um torneio nas mo­
dalidades de voleibol, B'As­

quete e Futebol_
Resultados:

Voleibol Feminino -

Ginásio Rui BarbOSa 2 x

Escola Tl!cnlca Leobt'\.to
LeH1 O. Set8 - 15 a 10 e

CO;�ê�claforneclmet1tO s�rá �5à�n�o�i��������;:�s_:
adju.dicado aos proponen- Sets _ 15 a 4 e 15 a 2_
tes .Que oferecerem prêços Masculino-
m.ais baixos, por mínima Ginâsio Rui Barbosa 5 x

que seja a. diferença entre Clube Guairacâs 2, Sets de
êstes e os de qualquer ou- 15 alO, 15 a 11 contra 15
tl'a proposta, não pochmao a 10 e 15 a 8.
os mesmos excederem ete Basquete-
10% dos préços corrente::;, A. A. Tiuba. 20 -x Ginâ-

DAS PROFOSTAS

1. O julgamento das PI'O­

)Jostas será fe1t.o de acôrdo
com o que preceitua o Re­

gulamento Getal de Conta­

blidade Publica, a respeito,
bem como o que determina

o Edital Geral de 7-10-1958,
c o presente Edital de Con-

-ã-NTRO CATÜiiNENS(DE -ÔfS-POR­
TOS BANCARIOS

J:i o técnico da seleçao
,Ii' Pnlhot!a, capitão PaulO,
teve que coloC<lr em campo
a equipe dedalCllll:l deri�"lmo, 1\0 Ballco do Bra-

sil.
'

Final do 3.0 Cnmpeon:t­
to de Futebol- três titulares, o que en­

fraqueceu em muito o

conjunto voleibolista Pa-
1hocense.

Snoo7.:er - Campeão:
Murara e Natali, do Banco
N, Comérfclo.

Campeão: Bancos Uni­

dos, <I P.P.

Vice-C:unpeão: Banco
N<1cl!Jllal. 7 p.p.

3.0 Lugar: Banco Inca,
H ».1). .

4,0 LU<Jar: Bal1Co C.

Refll, 9 !1.P,
5.0 Lugar: C;11xa EeDno­

mil'H. 15 p.p.
G." LUl;al': BnJH'o dI)

Brasil, 17 p.p"
Artilheiros: Itamar (lo

JI1<'1) e Pinto do Comél'cio
• ('(j1l1 fl :ento". Goleiro Me­

llo)": V.lsat1fl: Laudclinfo, do
UIlI,los,

Dominó _ Campeão:
Borge" e Finto, do Bnnco

N.·Comircio
Tênis de Mêsfl: Cam-

Peão: Dutra e Sarirã, do

Banco Agrícola
Campcuo pOJo pontos:

Banco Naci�nal do Comér-

Quatro sets foram dispu­
tados, com Os seguintes
resultndos:

1.0 Set _ Seleção dr!,
Ctlpital 15:-<3

2.0 Set - Seleção da.

O ouatro l-iem do Rinchue
]0 vem sendu considerado
pelo:'! observadores do re·

mo, como a gunrnicão
mais cota(la fi vençe!' êsse
IJárco, cujas dh;pulas se­

rão realizadas 1lê�te fim
ele semllna.

XXXX

Capital 15x10

3.0 Set -

Palhoçn 15xl
Seleção ria

cio.
InfOrmou à rePortagem

o Vicej'residente do CCDB

o popular papico, que es­

tão aguardando comunica­

ção da Guanabara, sôbre
.'l realização do campeona­

to brasileiro de futebol
banCal'io, Para então fol'­

mar-"'e um se1eci'onntio e

ol'gnnÍJo;Jlr-se um progr:l­
ma ed trein:un(!nto.

�or seu tUl'no, tam­
bém o oito riachueJino Irá

p.lrâ a raia credenciaria a

"brigar" de igual para

igual com seu adversário,
nO caso o Martinelli, COn­

sidera(lo o favorito paro.

muito",.

4.0 Sei. - Seleção da
Cap!.,,) 15x9,
A "'eleçâu ria Capital

'Illr�f)entou-,:e a contento,
com excelente trabalho de
Alva, Jogadorn eficiente,
seCUndada por Moema, C
as demnls com bom tl'n.ba­
lho,

.

Fel:) selecào de Pnlho;n,
Rita apareeeu multo bem.
('areeendo entretanto de
maior aJuda_
As equipes durante !)

transcurso das partlrlas,
alinharam 358im: S.,'(.,cih
dr� Capital: Alva,' N!}llZ I

(Jvete) Silvia (Iria) Noema
(Rose) Aurea - R,J(ju('1
(Lize!.c).

xxx

Jogos ele Salão (]is!)uta-

��llr�lr��7-1!-61
- Dia d\

X:tfin�7. _ Campeão: Ve-

---TEM NOVA 'DIRETORIA A ACEJ
JOlnvll1e, 2 dt'.&lembrn

d(' 1961.
Pl'czttdo SenhOr
Temos a "a�bfação e a

honra de comunicar-lhe a

1IO�SC ";1. nova Diretoria
C]IJe df'vera diri�ir oH dCf\­
ttnos 1'11' ll0&sa. A�sociaçã(),
pal'a o j}('l'iodo 1961-1962,
:, Im rnnst!!uída:
Pr<,,,Idf'lIt;> - Ormlr De-

7prrn.

)'IOVIZ'I;�I�::I;dentf'
- Hllá­

, ln Sl'rrf'lário - Lili?

(1nslao Cf' Dinl?;
20 SeCI'f'tárlo - Luj?,

Mõturo Col'l'êa;
1.0 Tesoureiro - Nerval

Antonio da Silva;
PUblicista - Augusto

Elling Parcias;
Con",elho Flscal _ Leo­

Pol(lO Schroerler, Antonio
Lisboa de Amorim e Ney
Bo!o Guimarães, seleção de PtiUloça: Li­

di:!, Rita, E'lIzabeth, Joa­

t11ta, Marlene e REa II.
XXXX

No 'ensêjo, apresenta­
mos-lhe as nossas mnig
rordials
Sfllldfl.çõ('s A deJ('gação rio América

que pstnrá intervindo na

rf'gata Prp-Campeonato,
devel'á chegai' n nO!jflB. ca­

)lilal pro,'àvementt' na noi­
t(' (16' sex:a-fe1I'Sl.

XXXX

Ormir Bezr>rra - Presidente
LIl.h Gastão de Dlntz-

1.0 Secretário.

J
N.R. - AgrnrJecemos :l

comunicação e desejamos
nos (-'.olegSlIl de lutas espor­
tivas � maiores êxlto� :'t
rene "aos es ln ã
ACEJ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Continuamos hOje a pu­
blicação das mensagens
recebidas pelo "lovernador
Celso RamOs, por motivo
de sua atuação na recan­
te crise que atravessou o

Pais.

DAS FORÇAS PRODU­
TORAS DE CHAPECO'

As Fôrças Produtor&!! d:e
Chapecó expressam V. Ex­
cía. respeito et acatamen­
to pela serenidade da fir­
meza com OUe se condu­
ziu face graves aconteci­
mentos crbe politiCa que
envolveu todo País pt Na
posição decidida defesa
legalidade ccnrtam slgna­
tárloll que elevada espirito
crl�tão patrtó.tlco todos
brasileiros condusa País
caminho democrático et
progl'eSSo para felicidades
famllias brasileira pt_
Respeitosamente

DO SR. CEZAR AUGUS­
TO FILHO - PREFEITO
DE VIDEIRA

No momento mesmo eP'

que a Nação brasileira
emerge brilhantemente da

grave criSe que fez estre­
mecidos Os al1cerces da
nossas democracia .vg cum

pro o honroso dever de
levar a vossencía ve em

,meu nome e em nome do

povo viceírenss vs o pro­

fundo reconüscímente Pe­
la atitude serena e pa­
tr�tica mantida dur;ante
Os dlflcies moaenjoa que
passou nosso Estado pt ·V.
Bxcla. demonstrou sobe­
jamente possuidor de qua­
}idades dignas de um Es­
tadista pt Somente um

herdeiro dos atributos po- �

litlcos do ineS<l.uecivel éá-

•
tartnense Nereu Ramos po-

II
'

derta Conduzir o nosso I
Estado COm tanta sensa-
tez e segurança em meio
a tão delicada crise pt II IResta me fi oportunidade I
de congratular me com o

povo catarinense ter na"
.

governança do Estado um Lorde Bert�and Russel,
homem <ia envergadura. foi condenado a sese dias de

�risão. Sim, o -condenada
e aquele mesmo que você

esta pensando, leitores é o

filósofo, o líder pactfista, o

Lorde Inglês de 89 anos de

'idade mesmo. Pois o ho-

7íi'eru foi condenado, porq1te
promoviam, em Londres,
71wnifesta.ç6es públicas, C071

tra o reinicio das explosões
1/ucleares. O dito Lorde Bel'

trand Russel, como um dos

lideres do 1/Iovl1nento, 11ão

acatou censura, a ordem

1Jolicial, e foi "em carla".

Mas como? dirá o leitor, o

tal Bertrand Russel, com

89 nas costas, anda fazen­
do agitação na rua? Não

senhores, a história não e

bem assim. O Lorde, ho­

mem de paz, como todas

?t6s, não deseja a guerra

atômica e nell� as tais de

experiênCias 7lUcleares, por

'Isto, integra o "Comite dos

Cem", que desenvolve ati­

l'idades contra a belicosa

brincadeira de ame/'icanos
e mssos. Mas a pOlícia
Londrina, muito flegmática,
pediu ao Lorde que mandas

�e cessar a.s manife$'tações
de rua. O lorde disse que
não faria tal coisa, e que

acreditava piame7üe na

livre manifestação da 'Von­

tade e do pensame7lto. Ou­
vindo isto, as autoridades
arrolara?1I o pÓbre. macró­
oio como agitador e bader­

neiro, sapecando-lhe incon_

tinente os sete sóis e as sete
luas de xadres.
Estou prevendo que muita

'autoridade' daqui iré bater

palmas pela energica 1Ile­

aida adotada pela' confrei­
ta Londrina; que WJ pqhni­
nhas serão tantas, 7)ois a

prisão do Lorde serve de

exemplo para as "atuações"
aquí na CENSURACAP, no

agitado fim de agõsto e

principio de setembro. E

mais, que 01:1 nossos baluar­
tes da legalidade e da

CinstituiÇão, irão alegar
que os estudantes daqui,
cs moços e os meNOS 17WÇOS
tambem são desordeiros,
que aquele cerco nas ime­

diações da UCE, e o cercea-

1nento feito com as baione­
tas caladas, co?n as metra­

lhadoras e os fuzis engati­
lhados, fOl'am água na sa1-

mora, que foi muito bem

feito o que fizera?/I com

�TJelhi1lho Bertrand Russel,
e que êle não tinha nada de
l5e metcr em assuntos de

PELOS MUNICIPIOS
CONCENTRAÇÃO DE

RADIO-AMADORES

nn��n��t�i�'� l�o e c���e�!�!
verá em Pôrto União COn­

centração de rádio-amado­
re}! .Informando-nos com

o 'Sr. MiltOn Moreira, sou­
bemos qUe Já estão inscrf­
to!; mais de mela centena
de p;;\l'ticipantes, dag mais

diversas cidades do Para­
nã e Santa Catarina. A.$
inscrições estarão abertas
a.e o !lm do corren:e mês,
esperandO-Se a participa­
ção de mais ou menos cem

elementos.

ATIVIDADES DO NUCLEO
DO SE:;;r DE PORTO
UNIÃO

PETROBRA'S em PÔl'to
União
Desde há trCS meses a

Petrobras ve.l', Preparando
terreno para Perturaçao
de poços de petróieo. em

pórto União. Os trabalhos
estão sendo feitos ao la­

do da estrada de rodagem
Pôrto unlao.>M,afra, no

p.".metro urbano, exata­
men.e no local em que a

I

estrada atrave�sa a estra­
da de ferro. Sabe-se qUe
há longa data vem se fa­
lando' de um lençol de pe­
tróleo qUe atinge os mci1j­
cípios vizinhos de Pôr�o
União e Canoinhas.

i
ARTI'STICO PREBITE'R:O
NA IGREJA MATRIZ DE
ORTO UNUO

Naigreja matriz de Põr­
to União vem sendo· co'ns­
truido um artístico pl'ebi-
001'10. A obra foi planeja­
da pelo Revmo. Pe. Vigário
Frei Osmar Dircks, e ins­
pira-se nos principias li­
túrgicos. Os �rabalhos são
orçados em dois milhões
de cruzeIros. Espera-se que
para o fim do corrente ano

estejam concluidos os re­

feridos trabalhos.

Continuação -da primeira pãf!
posição de V. Excla.

Os "Valentões de Pi-

jama", Os mesmos Que
fugiram às responsabilida­
des quando deveria:r. estar
alertas e prese�tes aos

fatos, estão agora a criti­
car, a des ruir, a

-

comba­
ter V. Excia.

Entretanto, falece-lhes au·

torldade. Pois qUe apenas
conhecem uma arma: a
faCa de dois gumes - es­

conderam-se para nao
"perder nada" caso sobre­
viesse uma ditadura (inde­
sej'ável para os verdadei­
ros democratas), e ,gora,
util.�ando uma prerroga­
tiva Q_ue nâo lhes caõe,
ficam a deitar falação inó-
cua e mesquinha.
Mais íU.a vez, Sr. 00-

vernador, Os aolausos de
quem enControu em V.
Excla., um esteio da selu­
rança do povo catarinen-
se· .

vor·diais saud,ações.
MARCILIO CESAR RA-

MOS KRIEGER

moral e politica de V. Ex,
cla. pt Saudações

DA CAMARA MU'nCI­
PAL DE PAPANDUVA

cêmara Municipal de Pu­

panduva hipoteca solida­
riedades Vosencla em de­
fesa Cons.Jtuícàr 3'1.'

tlsfação informal' reina
absoluta ordem nesta Co­

muna pt Saudações - Ro­

gério Marnuas - Pres!:
dente em exereícro
DE PORTO UNIÃO

Em face ratos ocorrlc',o�
renuncia senhor Preaíden­

te República e que preo-

tj,:j :jlwua�las dO ex-PresldenLe Jalllo �uaQJ.u:j pelo bombas atómicas e mani­
regime cub�no de Fldel Castr.1 I;: Chê Guevara eram festações públicas.

Mas a verdade, e que o

penSf1.1'tento DESTAS au­

toridades, não valem nada
diante de opinião pública,
c que atos como êstes, fr­
earão indeleveis na histó1'itr
das maquinações arbitrári­
as e totalitárias. Salve o ve-

eLIte mandou as autoridades

dignas às !aveu, tirando
umas feriasinh&s tia cadeia,
com comendas, títulos e

tlLdo, em pról da liberdade
" da 'pAZ, desejadas por
tódas as pessoas de bom

senso, e que ainda tém tõ­
das as telhas certinhas na

cabeça! L

cupam avençao de brasi­
leiros vg apregsemo nOS
em hipotecar vossencra
irrestrita solidariedade no

sentido ser preserVada a

ordem e a lei pt Saúda­
çôes - Salustlano Costa
- Prefeito - Timoteo
Braz Moreira _ Juiz de
Direito e Wi!ly Jung_
Presidente Oamara

DE ABELARDO LUZ

Em nome ,(IR cama-e Mu­

nicipal de Abelardo Luz

vg Santa Catarina vg e o

povo que representamos
vg pela paz do Brasil vg
Congra: utam, nos com V.
Excia vg hipotecando vos

inteira solidariedade para
lutar em defesa da cong­
tituiçao Feo.eral pt Vamos
com Jango pt Respeitosas
saudações - Ageni!fle
Silva Vice Presidente_
José senes Pinto - Afon­
so Celso Linhares - José
Ferreira - Vereadores et
Odilon Pacheco B:ortolot�1
te - Presidente do PSD
et Domingos Maciel .:
Presidente do PTB

DA CAMARA MUNICI­
PAL DE CRICIUMA

Profundamente preocupa­
dos COil'. atual angustiall­
te Situação pur qU(l passa
nossa Pátria vg vereado-,
res munici'pio Crieiuma vg
unanimemente vg apre-

.

sentam Vossencia seu mui
veemente et Caloroso apolo
no sentido resguardo prin­
cipias legais qUe sempre

constlu_irilm apanagio
,nossa liberdade civlca et
democratlca vg objetivan­
do seja obJetivada posse
preclaro Ilresidente coonstt
tuclonal republica dr. Juao
Golllart vg em respeito
vontade p'opular demons­
tradas urnas tres outubro
de IlltlO Pt Aquela deli·

beraçao povo brasileiro
não poderah deixar de ser

confirmada pelos poueres
l'esponsaveis do Pais Scb

pena de mergulha-lO lia

�rista negaçao de um dos,
mais belos principios da
IIberoaae' democr ..mca que
tOtlos nos defendemo,; pt

o Gran�e E�UiyOCO
,K1!;nl':l.J,v .t>.tU�.o\.)tiA

- Saudações - Pedro
Andrade _ Presidente

DO SR. PREFEITO DE

XANXER:&

Louvamos sâbias atitudes
iomucas por vossa exce.

rene.a pll� ee ornem Povo
catarrnense duran�e (lI.UC1i
Slt,U"!<tl.U cesce mumcrpro
pt - ....O.UIt!.JS Stl.UUU!.''''t3
_ il.IOeHO IYllcnelln

DO DIRETOR DA RA­
.l.J..I.0 D.1l'·UtiO.H.A Di:

J'OINVILLE
Peru ne10lCa e destemida
IHltUOe tUllHlOa por Vos­
sencsa na nora grave nos­

so J:!.::'Ltl.ao a�raveJ,lSa curn­

pre nos apresenrar eiusí­
vos cumpr.menLOs a par
grl:l.[!Ullo povo Catarmens"e
Pt Wourang BroSlg
lHI. I,,;ruV!lU,""'- Jj� J::h·tA­

C;O »o Nv.ttTE

Caulara MUniCipal de Bra­
çc ao .NOrte vg }?,o;un{i<l­
mente conscernada vg mo­

tIvo iamen.aveí situecac
nosSO .t'als vg virtude Ines­

Perada renuncia .prearcen­
te �uadrO:j c em Unanlme
aprOvaçao requenmento
aplt��llH\do vereacoru Ol­

ga Horn Arruda vg hllJO­
teca lrrestnta solidarieda­
tle determmaçao V. b.:xcia
vg concernente manuten­

çao oraem e obedlencia
regime constitucional pt
Snuaaçoes - Turibio Sch­

rr.lu_t. - l-'residente Cama-

DO DIRETORIO PSD
DE XAXIM

:�e��m�:tore��bJ;�: p�er�
Joao Goulart o mais alto
po:;to da Naçao vg con­

qUistada pela democl'Rcia e

nossoS � lados vg envia­
mos V. b.:xCla nosos maio­

res votos' oe fehcid�ues
rogando a Deus que o pro­
teJa nOs grandes destinós
nossa Pátria Pt Saudaçoes
LUIz Lunardi - pi'esiden-

...
te DO SR. JURACY BRO­
�IG _ ReSlDENTE DA

COMiSSÃO MtJNICIPAL

DA L.B.A_ DE JOINVIL-
LE

Respeitosamente cumpri­
mente vcssencía pela de­
nodada coragem demons­
trada no momento que ter

ra catartnense era a:r.eS
çaàa de luta fratricida ç
Saudaçôes
DO SR. LUIZ MlAZOH
PREFEITO DE ORLEÃES
Cu:r.oprimen\o V. Exce}en­
cta Pela segurança COndu­
ziu povo catarinellse tra­

vessia grave crise \)Ohtlca
militar ate pacificaç�o com

posse presiden:e João oou
lart

DE JOINVILLE

glca solução conhecida e pranteada.
Diante desse eXemplo, dessa lição, ue�sa

passado, o eX-.t'rcslaente Janio �u.ldros
nâo vai alem das insignificantes libpu­
tlanas dimensôes de Uln pig.'ll.eu. Ao si­
nal da pl'lmelra crise sêria tom seu go

:��o� �R::;I��C��b����:l:, irr�::n:�: I
blhaade Juventl do estuaanle que muua I

�:r 1::S::g:���1tl:�d:u!��aV:���10. �.sca- (
Com a renuncia nresiclcllcial de 251dc agôslo, retorna o Brasil ás lra�içôe!>

do be_'lI sen&o, na convivio internaclOnal,
porque imensas são as esperanças de

po,lltadas no eQ_uilibrado pal,el constituo
cionul dO' Presldene João Goulal't, 110
mem cujn. pohtica remota ás verten.e!, e

origells cio temário ideolôgico de Var­
gas.

Longe de nÓs, pelo elementar impe:
ratlvo da propria fo�ação, tripudIar
soore o Vellc1aO, ou a.l:argar, ainda maIs.
o travôr da derrota. A cl'lse polItica, de­
flagrada noS lutlmoS dias de agôsto
(;UllnlllanLlO com 2 voluntária e sUrpre­
endente renúncia do Presldenle Jánie
Quanros, pI'OVOU, por outro ladO, o las'
tlmavel eqUivoco ae qUe 10i vitima uma

malol'la deslertada e esmagado\'a, COll­

sagrBnuo-o, espetacult\l'mente, nas urlllt�

(le 3 de outubro de 1960; c, por outro,
pÕs a manire:;to nossu altO' nlvel de ma­

tUrlOaae, compenetrados lodos os brasi,
ielros da ampli-uLle de nossa açu.O CIVil,
110 prossegu!.I.ento, sem solUÇa0 de Con­

tinUloaae, da ordcm juriolca'l-Empenh�l�
ram-se as rorcas vivas da Naçao em nao

nos aras[arm�s um millmetro sequer do
manaamento constitucional.

ntravegar- ve apresento
Vossa Excia. meus cum-'

prlmentos pela maneira
habil vg eqUilibrada vg

can:o Ise. cnndu'nu na fase
mais grave Que abalou
vida Politica "País vg na

sua historia pt Saúdações

O':ESTADO'
'�... .. MAIS AJltRiD DI.\1I0 De SANTA CATAiIN.\ " ..

.t'·LORIJ\.,�. _�__ , .... v •• " .. - .. ·ç.,,<L), J,.v ue ce.emnrc de 1961

faleceu a�ós �ar entrada no
Hfls�ital. leria' se s�íci�a�o no

[strela o cnmerciáriG
Ontcm por volta das 20,45, o telefone locou no Poste

do Sandu, uma voz nervosa pedia uma ambulancla _

era a Srta. Sonia, balconista ca Farmácia Vitória. Utn
cidadão' de côr branca lançara-se ou caíra do segundo
pavimento do Hotel Estrela, estatelando-se contra o cal­
çamento duro da Praça XV.

Do SANDU, partiu as pressas uma ambulância. Ao
chegar a vitima já estava coiceada na caminhonete da
Polida.

Minutos após dar entrada, em estado gravíssimo, no .

Hospital de Caridade, vinha a falecer - era o comercíúrtc
.roãc Barbosa.

QUERIA ACORDAR
AS 7 HORAS

dinnl:tria pois o Sr. Juáo
BarboSa pereceu mUllle)l­
tos após a ijueda.

SUICIDIQ
Falando com o Sr. 01'­

lando TaUcf'. motorlS�a
da ambulancl;l, o mesmO'
nO:l informou que ao che- ,

gar ao local a vitima jã e�­

tava dentro da caminho­
llete da DRP. POI' e.'i!'\e
motivo n,-'cla pode lazer.
No entanto nos infOrmou
ser VOZ corrente entre o�

que nre,senciaram a ccna.

trutal'-:;e Ile buicidio.
NA POLICIA

Na Delegacia Regional
de Policia o Comissário
Procôpio oue transporUlra
'o Sr. João Barbosa ain('b
moribundo nal'a o .Hospi­
tal tle Caridadc, infurmou
a "O ESTADO" oUe ao

chegar aO local, encontrou
um homem {le côr branca
caido ao solo e em estado
grav1ssimo. ProvidencIou
lmedÍtaamente 1! remoça0"
da vitima para o H01'lpital
de Caridade, ali o Sr. Joao
Barbosa, teve pOllcos mo­
mentos de vida_ Infurmou
o Comisbário Procój:'io. uao
possuir ainda eJementOl>
qUe lhe permltum formar
convicção :.:;c hilvia ocorri­
do suicidio ou lião.
A ver.�ão' currente enlre

x

as pessoas Que ·se encotl-

atendia um chalU<lQo. O travam 11<1 Praca XV c

r. Constantino não pou- {!ue assistiram o ocorl'ido
de, também atendia um é QUe l'eilImente houvera.
paciente. No entantO a suicidio.
ida dos médico� pouco a-

Frechando
Num jornal de CurItiba, de 12 do concute, vi

o clichê da pontc do rio da Madrc, na es�radll

Florianópolis - Laguna, sobre a legenda de palite
destrulda 'pclo III Exêrcito, em nosso Estado.

(
Dcpols fiquei pensando no livro de Escragnoe­

le Taunay. No seu La retraite de Laguna, por certa.

:en�e:d:::ab,��r:c: �e���ito d�:;::t6u��a ql���ir:S�!
dessa outra Laguna.

X

A "Dlârio da Manhã" ndo tendo mais o que
inventat a respeito do Goyernador Celso Ramos,
illventou' que êle t:entar:t fecha-la.

Os seus diretores sabem (Jue essa acusação ê

falsa. E, sabendo-o, tentaram o velho go'pe de
�

indust.riarepl o papel de vitimas_ E ficam mais ral­
vinhas quando os chamamos de gOlpistas.

X X
_ D. Carmelo recomendou a D. Jaime Ciullara

(!ue fôsse devagar com o andor!!!
- D. Carmelo, de e·õ'o Paulo D. CanneJo dc

Vasconcelos?
_ Não! D. Carmelo. Faraco!

GUILHERME TAL

Memento se resLabe]ecc
Pais normalidade legal
plenitUde autoridade cons­

titucional VI; ii cuat tâo
íntranst ...entemente dafun­
deram nosso Partido c

vossa governo vg vimos
nosso nome e todos cor­
rehgiongrjos trazer emi­

nente chefe amigo cnroro­
aos aplausos a a.ttudc
energia serenidade com

que soube vg mantendo
soberania dignidade auto­

l'idade de auto cargo vg
preservar ordem pucncu vg
tranquilloade segurança
famiJia catarlnenbe vg so·

pitando temerarins provo- "Antes eu havia falad'O
caÇóes poperlam inicial' com êle e êle pediU Para
soJO catarinense luta en- qUe eu o acordasse ama­
sanguentana toda l:'atl'ia nhã aS :; horas _ diSSe a

pt :santa Ca.al'lIlil e Bra- l'eportagem de O ESTA­
si! ficaram devenoo V. DO o Sr. DArio Costa, por­
Excia nesta dolorosa con- teh'(l do Hotel Estrela _"
juntura inestlmavel CO!I- nâo notei nada de ex'ra­
tribuiçao cauSa paz e 1e- ordinai-io, êle subiu e eu

gaUdade Naçao pt queira continuei na portaria. Der­
receber V. Excia. por i:;,so repente ouvi um barulho,
cel"i:ez.1. perene reccnhecl- pareCia uma batida de
mento nosso vg do Estauo automóveis. Foi ao che�ar
e da Pâtria pt ATS SOS a porta do Hotel qUe per­
- Adernar Garcia � Pre- ceb1 Q_ue alguêm havia
sidente Diretorio PSD - caldo do alto do eduicio.
Geraldo We,zel - ViCe - Acl'l.o que éle 0eve navel'
Aldori SOUza - Secretario mOrrido pois estava mUlto
DO SR. ALCIDES BA:':>- ferido.'.
TOS Df: ARAUJO A urr:a pergunta .do Re-

COm o Pensamento volta- pCl'ter informOU qUe a vi­
do ao meQ {�uerido e suu- timo. havia SC l'egistrado
doso amigo presÍl1ente Ne- no Hotel com o nome de
reu Ramos vg a qUem a- João Barbo:la C dizia-se
companhe! as boas noras

_ procedente de Laguna.•
e nos momentos <liiiclcs NO SAMOU
�einelhantes qUe acabamos No Posk> do Samdu a

Report.agem de O ESTA­

DO, comunicou-se com o

Dr. Cunslantlno {Iue nos

informou haver aquele
PostO recebido um cuama­

do de urgência a fim de
atender um acidente na

Pr<.lça XV. _ "Infelizmen­
te nâo se encontrava no

lllomento o Dr. Evaldo, que
em outro local da cidade

o Sr. JániQ Quadros, ao assumir a Iprimeira magistratura da Nuçao, exau

riu-se, esvasiando-se, no varejo politicu
':;em maior projeção: _ aqui. Crlando

Faltou, 901" completo, ao cx-presl· embaraçosas COndições de vida :10 fun­

dente aa 1'1,epuDlica o vigor. de sêl'la pre- cionalismo; ali, mortificando-se em

parl:l.ç�o eS��alstlCa. b.:s�a nao se aaquU'e, combater corridas de cnvalos e rinhas
em aOsU1ULO, no lUCJlan.e eXerCll:lo da de galOS; mais adiante, lixando medidas
oemflóo�.a, �,as na lenta seoimentaçáo aos salótes, nas desfi!e� de beleza, em

de conulçoes SUtiS, quase imponoerá- uma fuga psicanalitica 9ara não identi­
veis até, merentes aO numem puoíico ficar ás linhas mestras e domillan�és de
autenr.c,O. ,l!; es,,€, em veraaae, llitO se um planejamento econômico 1$.21'10 e 1'e­

coruunae com os temperamenlal�, com sistente, � utitudes frequentes e mc:;mo

os pj'l.I.�nos e cum Os 1111;:$S.II:I.III1.. 0S .. U QUasc diârlas -, com a8 QUais sob o

enllnente e pUsllanime renunciante nao impacto ele imensaS galgalhada de pon­
podIa, �m. sã. cOllciencla, do pê prá nao. impacto de' imensa galgalhada de pon­
OeSpoJar-se de um malloato, cUJa COIl' ridículo de qUe se rcve::ltiam, o CX-Pl'e­

qUls.a tanto cusLou, e em tão Bériu� !;ilfente da Republica porfiou em pl'o:.rnr,

apreensoes afogou a ma:;sa eleitoral qu� de manifesto, sua incapacidade para tao
o ueJ.erm. b.:le nao se pertencia e, !;lm elevada, dlficil e delicada inveslidura.

aO:$ ánseios coletivos, 110 sentlmenlv,4
__ - ------- --_._-_

.. _--

"1'
nacional, na sua pureza; ás l'eivlndl- _----------------------------�-.,cações legítünas de Ulll povo, e que não
se compadecem, nem:;e conformam,
com ver a mais alta honraria d<f"'Pais,
pespegada, sem scntido, pelo President.;
da Kepública em pessoa, ao peito do

agi�a!\or continental, nocivo ao

Ir�eden-ItOl'lsmo democrfu..ico pan-amel'lcanO,
nem com a esPaventosa recepção a uma

missão comercial soviêtlca.

Estadista, - isso, sim _, foi' O Pre­
sidente Vargas, Q_ue, em 1935, resistiu ã.

criminosa intelltona comunista e, em

1938, ce arJlla em punho, em defeSa do
lar assaltado, ao PUTSCH integrali,sta, ps
ra, depois, com pulso firme de conllutor,
dirigir, acertada e patrióticamente, nOs­
Sa politica de solidariedade cont;lnen
tal, na Quadra rescaldante da segunda

Iguerra. QUando sentiu !;olapada pelo,-

rcr:.'.iunai:ismo a a.n.liJla estrutura, :loclal
iu ,e_:�ã, p'o�c lançada, �l'�fe!'lu a trá·: .

O nú'cleo regional -do
Sesi, de Pôrto União, i11S­
talado há PoUcO mais clt!

���e;n�� �:�ct:� :;:�:�� r�rt.a ahett��á�!�n�o�:�:o;Olu�:�le!:�� (", U lU .••

rado Com atividades es­

pcrtlvas e culturais. Rea­
lizaram-se jogos de bas­

qUete (Pon.aGrossa x

Pôrto União da Vitoria),
voleibol (ldem), futebol
(Fôrça e Luz do Paraná x

Sao .bemal'ào - ioca!>.
Para as alsputas esporti­
vas foram alertadas taças
pejo ::'esi do i'arana. 'A

nvlte tOllevada ao palco a

peça ··A Almajara" pelo'
teatro de adultos <lo sesi
do Paraná e, a seguir, fo­
ram aInda passados lllmes
edUCativos. Na sede foi
h1augurado o retrato do
Governador Celso Ramos,
criador do nuc1eo.

notórias.
•• li .. vésperas da eleição de 3 de outubro suspendeu

sua campanha e viajou para lá. Depois meteu a cruz

........ ""_ nu pellÁ) de Ché.
E Cuba, a infe!lz Cuba escraviza#a, com el paredon

e tudu paS::iOU a ser apreciada e exaltada, como certas

modas no society. I

O sr. pawo Bornhausen, presidente do Instituto do

Pinho, descobriu no mercado cubano extraordinárias lhinho Bertrand Russel
opon.unldades comerciais para a nossa madeira. O bom

senso dos t.êcnicos e especialistas duvidou desse merca

do, apontando as dificuldades de estabelecê-lo com ur;

país economicamente fraco pEla mpnocultura da cana

de açucar e pela ausência de moeda que nos conviesse,
etc. etc.

'

Mas, Cuba estava na ordem do dia presidencial. li'
li se foram os dl's. Paulo Bornhausen e Wilmar Dia

paraD:g::l�:�e�np�!s���nte doI Pinho náo encontrou mais
,ránio na Presidência. E deitou entrevista sôbre o

tremendo bluft que é o regime castrlsta, descrevendo o

sofrimento da popUlação cubana e a absoluta incoveni­
éncl:J. de ("�.'\'o:-:t:cr transação comercial com aquele pais!

Com Jânio na PreSidência o ptnho cantaJia. �.tl'a�

-

'I..··.�,..
'
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